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UM UNICO FABRICO À 

O MELHOR | 
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Contra 

todas as dôres 
não ha'remedio de acção tão rapida como os comprimidos de 

CAFIASPIRINA 
Os seus efeitos são tambem Insuperaveis nas nevralgias, 
sóres de dentes e de ouvidos, nas enxaquecas, assim como 

tambem nos incomodos periodicos das Senhoras. 
Alivia o cerebro, aumenta o bem estar 

e não ataca o coração nem os ri 

  

  
Á venda em 

todas as farmacias,    
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PORTO-CÁLEM 

  

  

A marca 

de garanfia 

para vinho 

do 

Porto 

A. Cálem & Fílho, L.” 
Casa fundada em 1859 

PORTO     

  

O FAMOSO CREME 
PARISIENSE 
Té este e rósio 
de mulher. Iralado 
com a 
Peine des Crêmeo 
xnanhã sera 

— o vosso Creme 

    REINE »es CRÊMES 
A venda em fodas as boas casas de Portugal 

Agente exclusivo pare Porlugal AZULAY « CÊ 100 rua Áurea Lisboa 
  

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

POR a R. Gonçalves Viana 

  

Com mais de 100:000 voc 
a ortografia of 

EM APÊNDICE : O acórdo 
das Ciências de Lisboa e a     

ulos, conforme 

    
4 PAG., ENCADERNADO, 15600 

Peninos À 
Livraria BERTRAND 

73» RvA-Gannerr, 75— LISBOA. 

1 VOL. COM     
  
  

(Lecirito W. B. W. ALEMANHA) 
Unico hidrofugo garantido contra 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 
Materiais especiais para construções e decorações 

Importador exclusivo, J. BIELMAN, Sucr 
GaLeriA DE PARIS, 42. — Porto 

Depositarios em Lisboa: S. Ramos LDA-—Rua Cais do Tojo, 71 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS | 
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Biblioteca Infantil lotes mtu | E HIS 
ATELIER 

  

ças dos ante)     C (Leituras 7 
CADA VOLUME, BROCHL, 7500 

COM ENCADERNAÇÃO ESPECIAL, MAIS 4800 

    

SÉRIE B Provídos das maís modernas 
N.º 1—Na terra e no mar, Do “1! Sérgio, máquinas 

desenhos de Raquel Roque Gameir ni 

x :- Bonecos falantes Selvagem 
dlséenhios de Maria” Rogue Ciel [=] 

  

=» 5— Contos gregos, |“ 
nhos de Raquel Roque Gameiro ( 

  

FOTO GRAVURAS 

    
  

=" 4.0 que canta o pintasilgo, or 111 FOTO-ZINCO-GRAVURA 
Gnsneiro Ottolint Eimimenito Nes : TRICROMIAS 

SÉRIE € DESENHO 
NS 1e o » por Aquilino 

bei dese Ra GRAVURA EM COBRE 

Ri Ci an e Era scan toda god = 

Um conto do Natal, texto « ilustrações por Mene- RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

1 VOL. COM CAPA ILUSTRADA, 6500 ENCOMENDAS: 
PepiDos À Filial do DIARIO DE NOTICIAS 

a BERTRAND L. Trindade Coelho. 11 

  

    

  

Rua Garrerr, 75— LISBOA 
    

  

    

  

T RABALHO 
IPOGRAFICO 

Executam-se 
em fodos os generos 

Rapidez e perfeição 

  

    

  

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

G. VOGT 

Manual. completo para se vencer a preguiça 
E da inteligência, a falta de energia, a Iraqueza 

de espírito, a falta de memória, ete,, € 
os experiment 

    

A ns 1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, '7$00 
Empreza Nacional de Publicidade PiDibos À 

Rua Diário de Notícias, 78 Livraria BERTRAND 
73 Rua Garnerr, 75— LISBOA 
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Contos, Novelas e Romances 
  
  

Amor e o Tempo (O) 
por Dr. Augusto de Castro. . 

Art." 438.º (0) 
por D. Carmén de Burgos, tradu- 

ção de Lopes de Sousa .... 
Cinco Mil Francos por Mês 

por Reinaldo Ferreira 
Colecção Diário de Notícias” 

15500 

3800 

3500 

por diversos autores : 7850 
Drama na Sombra (O) 

por Ferreira de 
Ele e Eu 

por Augusto Pinto . 

Fumo dos Casais 

Castro 3800 

5800 

por D. Maria da Nobrega . 10300 

Homem dos Dois Corações (O) 
por Rocha Martins 

Matou por Amor (A que) 
por D. Emlia de Sousa Costa 

Minha Mulher 
por W. Fernandes Flores 

Mort de D. Juan (La) 
por Paulo Osório 

Noite de Nupcias 
por Lourenço Cayola 

Ruinas 
por D. Helena de Aragão 

Sombras e Claridades 
por D. Helena de Aragão. 

Veneno do Sol (O) 
por D. Fernanda de Castro 

3500 

3800 

3800 

8500 

3500 

8S00 

8500 

105300 

A venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 e 11 

  

    
   
BEPTPAND 
IRMÃOS L'! 
AM NAT! 
IMPRESSORES 
T.(ORDESSA DO PIO-27 

  

     

       

  

  
  

Como se faz fortuna 

SILVAIN ROUDES 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 
quecer se faz sentir mais do que 

nunca 
1 VOLUME DE ÁGINAS., BROCHADO, 10500 

Livraria BERTRAND 
LISBOA 

  

» RUA GARRETT, 7   
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FOSFOREIRA PORTUGUÊSA FABRICA DE ESPINHO. es pre 

CONCURSO DA 

  

        
    

FOSFOREIRA 

PORTUGUESA 

200 CONTOS 
de prémios em sorteios contínuos 

ORTUGUÊSES 
40 npieenssos 20c 

           

     
    

   

  

       

  

       
    

      

     

     

  

      
        

    

           

  

  

   
Gpela última lotaria de cada mês) 

   
Relogios Zenith de ouro, prata e plaquet — Maquinas de costura 

Singer — Aparelhos de T. S. F. da casa Audak — Bicicletas Ra- 

leigh — Gramofones Columbia — Serviços de jantar e chá (no- 

vidades da Fabrica de Sacavem) — Talheres — Cordões de ouro — 

Maquinas fotograficas Kodak e Zeiss — Cigarreiras — Tabaquei- 

ras — Boquilhas — Maquinas de afiar laminas Servus 

— Laminas Double six — Perfumes — Meias 

de seda — Canivetes — Tabaco, etc 

    

Guardem 100 etiquetas das marcas : 

PORTUGUESES — FAMILIA — ANTONINHOS e VENCEDORES 

de cera e madeira pelas quais vos será 
fornecida uma senha 

  

No 1.º Sorteio de Próxímo sorífeio 

31 de Outubro fo- 
ram distribuídos 

363 prémios 2s de Novembro 

pela lofaría de 

    

  

            
EM LISBOA: Rua Augusta, 280, 2.º NO PORTO: Avenida dos Aliados, 9, 1.º 

e na provincia: Nos ag 

  

ntes da Companhia em todos os concelhos      



DR. 

dlêste nosso tempo, devia caber-lhe a mis- 
À biogr 

te prestigioso vulto da de- 
mocracia portuguesa que a morte acaba 

de derrubar. Desde muito novo, abraçou 
apaixonadamente os ideais republica- 
os, pelos quais tôda a sua existência 
fugnou com abnegação, com entu- 
Siasmo e com fé, e também com 
lima gentileza e uma generosi- 
ade que extremaram a sua 
figura, atribuindo-lhe fi- 
lalga tolerância, de entre as 
fileiras dos polít 

  

  

são de traçar o clogio fúmebr 
fia cfv 

    
    

    
   

                          

    

    
    

  

   

      

   

  

    
    

  

    
    

   

    

          

     

    

    

   

  

  
cos do re- 

fgime. Porque, mercê da 
Sia impecável! corre 
de manciras, da auste- 
filade de que revestin 
lodos os seus actos, da 
Jealdade com que ter 
fouarmas com os seus 
diversários, até mes- 

    

  

mo dêstes concitou 

Sempre a mélhor es- 
lima e o mais e] 

Pespeito. 
Não foi, de modo 

algum, uma figura ba- 

al. Quando em Lis 
ha, nesta Lisboa «de 

muitas e desvairadas 
Entes», como já em sé- 
filos idos a considerava 

llemão Lopes, onde difícil 
Eiltançar relêvo entre a mul- 
lítio, aqui mesmo era notado 
BS ruas, apontado com inte- 
se, pronunciado o seu nome 
frinhosa 
Emos; é, contudo, até há bem pouco 
famo-lo desempenado, 
mando com sóbria elegância, uma flor 
empre fresca na sua lapela 

Ta que 

  

ado 

    

  

  

  

mente. Morreu com 92 

  

  

  

âdio, corado, 

  

única 

  

ostentou, orgulhosamente, 
o peito! Apenas os cabelos, já muito 

5, lhe denunciavam a idade provecta. 
Testo, na firmeza do seu passo, no 
ar risonho, na sua conversa viva, 

opondo 
Director ARTHUR BRANDÃO 

o Eru 
E 75-LISBOA 

  

A PERDA DE UM GRANDE CIDADÃO 
JOSÉ JACINTO NUNES 

  

na ironia do seu comen: 
feito rapaz 
va-se prod 

  

»samente, tornava-o 

      

   

  

   

    

   

      

   

      

   
       

      

ante como poucos homens novos. E 
seu aprumo exterior reflectia o do seu 

Um e outro rimav: 

    

carácter, 

  

m, sem a 
menor dissonânci 

  

a. Pôr isso, não deve 

ário, era um per- 
A sua vitalidade prolonga- 

insi- 

ter deixado um Ódio sequer. Decerto só 
as saiidades juncam hoje o rastro límpido 
que deixou na vida. 

  Advogou, escre   eu na imprensa perió 
dica e no livro, foi representante do povo 
nas Câmaras, Em qualquer dessas mo- 

  

dalidades da sua fecunda acção, onde 
uve um interêsse colectivo a con- 

  

quistar, uma causa nobre a defen- 
der, uma iniquidade a reparar, 
sempre a sua voz, forte e duma   

    clogiiência simples mas su- 
gestiva, se fêz ouvir 
Modesto e justo, sincero e 
gentil, foi, em suma, um 
homem de bem, um cida- 
dão modelar, um liberal 
convicto. 
g 
Sim, no número de pa- 

Pequena. bio- 
ia, esta 

  

dir-se-á 

lavras; enorme, po- 
profundeza 
significado ; 

porque atestam no 
dr. Jacinto Nunes um 

rém, em 
  do seu 

    

varão à maneira dos 
que Plutarco biogr: 
fou. 

O sr. dr. Jacinto Nu- 

  

nes Pedró- 
gão Grande, em 25 de 
Outubro de 1839, e era 

filho do sr. António Joa- 
quim Nunes e da sr.º D. Ro- 

sa Jacinta das Neves Nunes. 
Matriculou-se na 

de Direito da Univer 
1860, 

nasceu em 

Faculdade 

  

ade, em 

formatura 
cinco anos depois, tendo sido, como 

concluindo a 

académico, um dos mais esforçados 
propagandistas da Revolução Francesa, 
mesmo antes de se 
publicano. 

r no    tido Re- 

Em 1870, apresentou a sua candidatura 
pelo círculo de Setúbal, e, mais tarde, 
por acumulação de votos, nas eleições de 
1884, mas só entrou no Parlamento em 
1893.
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ansiavam pela paz —os que já se sentiam 

  

derrotados e os que ainda contavam com a 
vitória. 

Wilson. preconisara um fim da guerra sem 

  

vencidos nem vencedores, como se cla nãs 
mais fósse que um jógo de xadrez, nenhum 
dos jogadores tendo superioridade 

  

  sbre o 
outro, resultando d 

  

ro jôgo empatado, 
   

  

   

  

uma 

  

um pe 
de filósofo idealista, mas nã 
de ver 

  

  

adeiro homem de Estado. 
  a guerra s idos nem vencedores, era 

  

    adiar para oe resolu 

  

cão do conflito que atira a os campos 

    

armados, per 

turbando gravemente a vida de tôdas as Na- 
ções. Assim o entenderam todos os belige 
tantes, os de cá e os de além dos mares, sem 

exclusão dos compatriotas de Wilson, que 
não insistiu na sua fórmula e proc 

  

  

    nou os 
  as obras 

  

seus mandamentos - 
de Misericórdia, 

  

Porque todos estavam fartos da gu 

  

  anci    mi pela paz, o armisti- 
cio encontrou da parte de todos um acolhi- 
mento favorável e entusiástico. Era o fim 

porque todo 
  

  

guerra! 
A Alem 

paz de prolongar a Inta, já fall 
os recursos, o seu Ex o des 

todo o povo alemão, mais de sessenta mi- 

    

, inca- 
de todos 
alizado «       

  

ado, mum fance decisivo, 

    

ela teria procu 
a batalha em que empenhasse tôdas 

suas fórças, todos os seus clementos de com- 

date, uma vitória mi ou a derrota 
estrondosa « sem remédio—um Waterloo 

   
  

    
sem Napoleão, o mais prodigioso cabo de 

    

guerra dos tempos antigos e modernos. 
Sôbre a E     nça carregara o maior pêso 
guerra; pode dizer-se que em dado mi 

    

mento, na fase inicial da luta, 
da guerra foi a Fran 

      

que o ag 
iliada pela Bélgica, duma heroicid 

cando pelo 
lan 

  

. Contra a França, 1 
caminho mais curto, é que 

    
Alemani 

gara os seus Exércitos, com destino a Pa 

    

o imperador Guilherme a v em Ver-     
sailles, ditando as condições duma paz leo- 
nina, uma paz que reduza a Nação france 
a uma potência de segunda ou tercei 

    

ordem. 

Ao Exército francês era devida 
ção de entrar na Alemanha, a! 

Berlim, sem deixar ruínas pelo e 
cidade 

      
     
aminho, e 

endo 

    

    é «que os pleni- 
em a paz, instalados em 

    Potsdam, residência dos Imperador 
assim teria sucedido, porque era justo e era 

  legitimo que assim sucedesse, se à França, 
com respeito do armistício, tivesse de resol- 

     ver por si só. No jógo da guerra a França 
fazendo uma vaca com a Inglaterra, 

América, a Itália, o Ja 

além dos pequeninos, como nós, que 
também qu r 

udo fe 

  

  
  », à Bélgica e     

     am molh      sua sopa 
nto se tratou 

bater, sendo admirável que se conseguisse 

  

de com-       bem, eng 

o comando de tantas fórças diver-     ãos dum chefe único, sem que 
surgissem rivalidades e despeitos que inu- 

  

tilizassem on apoucassem essa medida de 
salvação. Mas chegou a hora de estabelecer 

, a hora de partilhar os 

  

as condições da pa 
proveitos e as gh 

  

   

  

  a, adoptando 
ao mesmo tempo med; para que 
a paz fósse assegurada —uma verdadeira 1 

  

paz octas 
Então é que foram clas! 
Bora muito fácil à Alemanha, e 

a indemuisação de gue 
nha a d 

  

  

zo, fixar 
que a França ti- 

    

    lhe, em dinheiro, e facílino am- 
putar-lhe, em seu exclusivo proveito, duas 
Províncias, tirando daí vantagens polí 
« económicas, Bismarck fixon essa indemni- 
vação em cinco biliões de francos, «q 
lentes, ao tempo, entos amil contos d 
nossa moeda, Caleulou que cla não poderia 
de pronto, pagar tão avultada quantia, e até 

Ale 

to de ocnpas; 
à, está bei. de fvbe, Ata 

     
    

        
nov     

    

  

a manteria em Pa- 
da 

     
cnsti 

          
via. por 

«ar, mas enfraquecida por tão brutal san 
tarde ou nunca Tevant cabeça, 

arruinada financeiramente, «não pod 
acudir em termos de evitar 

    

    

      

   de um di 

para o outro, entregou os cinco biliões de 
indemnizaçá 

  

y é, sem perda de tempo, acudin 
   amento económico, como se a 

em vez de a anemiar, a fortificasse. 
Quando de tal se apercebeu, Bismarck en- 
trow numa fria dl 

  

mastim raivoso, e po 
um triz não deck      novamente guerra 

ão se consumando êsse 
Rú 

ado ou- 

    França, em 1875, 
ntervenç 

sia, segundo uns, da Inglaterra, seg 
tros, sendo da opi 
Ermesto Diniz, prof 
bonne. 

    crime 8 ável d     
    

  

» dos prime 
r que foi da Sor- 

   
    

    Foi muito difícil aos plenipotenciários de 
Versailles, em 1910, porem-se de acôrdo 
quanto à redacção definitiva do Tratado da 
Paz, que alguém, com muito espírito e muita 
razão, disse que era o pior livro publicado 

        

O ARMISTICIO E A PAZ 

    
    

    

         

  

    

  

   
    
   
    

      

      

   
    

   
   
   

      
     

   

    
   

    

  

    

    

    

     

naquele ano, em França, e sabe tôda a 

  

    

    

que a produ em Erança, é ab 
dante e não é selecta 

Um século antes, mais ano menos 
veiinira em Viena um Congresso semelh 

  

ao de Versailles, o qual ficou regist 
História por m 

  

É 5 z 

  

nos domínios 

  

peu e 

  

aa preocu 

  

aparente, dos Plenipotenciários que se 
niam em 

  

Assembleia para definirem e é 
belecerem os fundamentos jurídicos da, 
uma paz que não fósse uma velada de 
de mais ou menos longa duração. 
     

  

        

Era necessário dar estabilidade ao si 
político da Europa, duma notável insta 
dade, e com êsse propósito se criou, af p 

cados do século xvrt, o artifício 
mado Equilíbrio Europeu, acabava d 

formidável luta ch 
rinta Anos, 
A partir dé 

ropeu foi o pretexto « 
conflitos que têm 

    

        

outras as Nações da Eu 
dos maiores erros e dos maiores crimes. 
tidos pelos Estados a tratarem da 
extinto o fragor batalhas. A Pol 
dividida em três bocados, um para a 

ontro para a Austria, ontro para à 
foi uma das vítimas, e das mais di 

  

        

     

— já não tiveram que se preocupar 
vamente com o Equilíbrio Europeu, 

sideração. "Todos os Con 
trado na guerra; todos 
direitos c contraído obrigações, Estabs 

. entre as Nações bel 
de rel 

  

    
ões políticas « económicas 

io manter por cima das frontá 

      

em conflito. 
les, contr 

nçaram O 
mes de uma paz duradour 
ramese as condições dum armistício, 

ando tempo a que todos se pj 
ssembleia geral de pane 

querem a pu 

Em Vers: 

pretendia, 

  

ão se | 

      

gado — 
para nova   

Todos os qu 

virado do avé 

 



    
   

     

    

        

     
   

  

    

    
     

  

   
   
   

  

    

  

das três repúblicas post- 
Letónia e Estônia 

  guerra — Lituân 
gonserva ainda 

formosos trajos. 

  

  

  reminiscências dos seus 

Na Letónia, principalmente, é curioso 
ibservar-se, em dias de fest 

tante: 

os habi- 

    

das vilas e aldeias próximas da 
idade de Riga, vestidos e engalanados 
tom Os seus ricos trajos regionais. 
Ob; 

Três côres mais aplicadas, 
As mulheres trazem 

kom ricos bordados a ma 

    co, vermelho e doirado são as 

  

na cabeça fitas   
  

tiz ou corõas,    
fujas fôrmas em arame estão cobertas 

tum tecidos de igual valor. 
Miguns trajos são compostos de sáia 

de 

blusa br 
tom lindos bordados 

  

À, com riscas brancas e vermelhas ;     
     nca e uma capa de côr igual 

Outros há cons- 
lituídos por sáia e colete em azul-escuro 
Eblusa branca com lindos desenhos bor- 
fados. Em qualquer deles é uso um me- 
Malhão grande, artistis 

Os fatos, nos homens, 

ds de alguns também bordados. 

  

imente cinzelado. 

  

  ariam, sendo 

  

devemos esquecer que na Le- 
ste, da antigitidade, mais de 

fas mil melodias e canções populares. 
“Tódas clas são simples e agradáveis, 

  

Embora algumas vezes monótonas. 

  

actuais, porém, basciam-se na mú- 

Sica contemporânea 
De casal em casal, de choupana em     

Eoupanã, as canções cruzam-se, de facto, 

E quando se di 
Exemplo, a de S 

Qnigos dispersos, fazem-se rodas, or: 

festa 

  

uma como, por 
João, reiinem-se os 

  

Acho RIO A 
DIE SMANRRAIN D'O 

EM CIMA ? Asrnero 
  

nizam-se grupos e todo o campo dansa 
e canta. 

E êstes grupos, com a nostalgia das 
suas des, descem até à cidade e af 

  

então, num recinto devida e prêviamente 
disposto, numa grande praça e diante 

multi 
    

  

de uma » Cnorme que se com- 
prime e disputa o melhor lugar, fazem-se 
ouvir proporcionando um óptimo, maravi- 

  

lhoso e artístico concêrto vocal e musical 

O espírito musical letão foi educado 

pelos estudos e pela vida solitária nas ex- 

  

tensas planícies, sob um céu pouco azul   

ILUSTRAÇÃO 

  

PELA VELHA RUSSIA 

MOSTURRECTDA LETÓNIA 
Quatro anos depois da guerra mun- 

dial, os letões poderam fazer reviver 
uma das suas mais queridas tradições: 
a festa coral, em Riga. Uma que, nesta 
cidade, se realizou em 1912, reúniu mais 
de dez mil cantores, vindos de vá 

  

as ci- 

  

dades e aldeias. 
Quando, ao som de um órgão enorme, 

entoaram o hino nacional, tôda a assis- 
tência deixou que as lágrimas lhes ro- 
lassem pela face 

Assisti à festa que últimamente ali se 
A beleza 
as de milhar de pessoas e o es- 

  

efectuou. 

  

» espectáculo, daque- 
las deze 

  

plendor artístico duma tal manifestação, 
na qual participavam cento e sessenta e 
dois coros, 1 
Se 

tem descrição possível. 
    por uma fatalidade, o povo letão per- 

  

desse os seus direitos depressa os readqui- 
ria pelo canto, 

Guardas e testemunhos da unidade na- 
cional são êles, os cantores, que, moral- 

   mente, unem a geração do passado com à 
actual e que de Riga a Dangavpils e de 
Liepaja a Ainaji fazem vibrar as almas, 
em conjunto, 

Os compositores, dêste país, possuem, 
com as suas   'anções, um extraordinário 

is com tal ritmo 
que rápidamente se apoderam e como- 
vem 

   tesouro. Fazem melodi: 

a alma popular. E... são assim, 
cheias de sentimento e nostalgia, as gra 

  

des festas do povo letão. 

Os cantos ou canções populares de que 
acima tratei, são pequenos poemas com- 

     postos geralmente de quatro quadras. 

  

De carácter lírico, algumas vezes sat
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rico mas 

  

amente épico, apresentam- 
-nos os antigos letões cultivando a terra, 

  

pescando nos rios ou no mar, semeando 
  trigo, aveia, linho ou cevada, plan- 

rvores de fruto e criando gado. 
Nesses poemas, glorif 

letões, a virtude da mulh 
lentia dos homens que, contentes 
e de cabeça erguida, se di 
para os perigos; a inteligê 

actividade 

  tando 
m, Os 

   ja va- 

    

  

ncia € 
    aparigas que, 
de manha à noite, trabalham sem 
cessar; e as donzelas que, após 
o seu labor, conversam tão bem 
como disfarçam a sua corôa de 
espinhos, das agruras da vida, 
dei 
lhes brinque um constante sor- 
riso travesso. 

Que lin 

  

ndo que à flôr dos lábios 

  

côres, empr 
s diferentes ida- 

des! Como acompanha 
humano desde o nascer ao mor- 
rer! 

  

para descrever 

    

Não ocultam também o ódio aos ale- 
mãis como demonstram êstes cantares : 

«Se possuísse todo o dinheiro que 
dorme na profundeza do mar, compraria 
o castelo de Riga com todos os alemais 
e faria déles o mesmo que me fizeram ; 
sôbre pedras em fogo 
os obrigaria a bai- 

  

arm. 
«Para onde fugir, 

meu Deus?! As flo- 

restas estão cheias de 

lobos e ursos 

    

ampos de senhores. 
Oh, meu Deus! Cas- 
tigai meu pai, casti- 
gai minha mái, que 
me fizeram nascer 

    

neste país tão es- 
cravo». 

Ao lado destas 
ay 
e ódio, que 

  

de desespêro 
ntos tre 
indo à 

      

chos expr 
mais terna melan- 

  

    À amoros 
Quantas e quantas 

poéticas e graciosas 
evocaç      bes de um pas- 
sado independente onde só se respirava 
alegria e ventura! Quantas recordações 

dos castelos com portas em bronze — por 
uma, diz a fábula, entrava a Luz, pela 
outra 

  

se ocultava o Sol e pela terceira 
surgia a Lua— por onde saíam rapazes 
a cavalo, escoltando a irmã até a casa do      

  

noi 

  

vo, Tica 

  

mente vestidos e ajaczados e 
onde eram recebidos pele 
dente, que deixava pender 
uma magnífica capa de sêda verde! 

jóvem preten- 
he dos ombros 

  

    
   

À história das canções lets que nos 
conduz até à féerie, deixa-nos perceber 
que o maravilhoso é a sua condiçã 
tural, 

  » na- 

  

1 sêr, planta, animal ou elemento 

    

tem uma alma e um sentimento, A 

deusa Sol (a palavra letã é femini- 

a) senta-se à noite, na sua barca e dei- 

  

  manhasinha cêdo para assist       

desabrochar dos cravos. 
O fogo anima-se; a sua extinção pro 

    

  

voca a cólera do cão que ladra por detrás 
dête e do gato que o arranha 

Um dia são os pinheiros, 
e os cogumelos que acompanham a filha 
do guarda campestre; outro, sã 

  

»s pinheiros   

  

lhos de Deus guiando cavalos de prata, 
puxando um trem nupcial. 

Finalmente, os enigmas, os provér- 
bios, as fórmu 

p 
es dizem-se o povo das mais 

s mágicas têm, nos le 

   

  

ncipais produtores 

  

belas canções e... talvez não se engis 
nem. 

  É uso também, entre noivos, a oferta 
da corôs ndo. O arando é 
um arbusto que existe em abins 

s do norte, de fã» 
lhas verde-escuro, duras e lisas, 

istentes ao frio, à chuva, à neve 

» murchando 

do ar:     

  

dância nos pai 

r 

    

e às tempestades, 
nunca é verdejando sempre, 

Ac dêste hábito de nok 
lo, conta-se que, em tempos 

remotos, esteve um rapaz ex 
traordinâriamente apaixonado por 
uma linda rapariga. As horas 
passava-as nos bosques, deitado 

andos pensando 
1 que o seu coração és 

  

E 

    

    

                                      

     

   

                                        

   

     
à sombra dos 
naquel 
colhera. Os pais, de um é de 
outro, contrários ao casamento, 

r, foram 

   

  

     no desejo de os afas! 
viver para longe. 

O rapaz, porém, antes de partir fêz 

uma corôa com as fôlhas do ndo € 

colocou-a na parede de uma casa arrufe 
nada, oculta na floresta e onde se encon 

travam às escondidas dos pais, Os anos 
decorreram e um dia em que era já 

homem, quis voltar 
a ver aquele lugar 
de tão saidosas res 

  

cordações. E nã 
quele monte de rui 
nas ainda estava de 
pé, orgulhosa, a pão 
rede donde pendia à 
corda de arando e sob 

evera; 

    

a qual éle es 

  

«Repara, Lívia 
esta corôa foi feita 
com os arandos: que 

1 junto do 
grande pinheiro si 
tuado na floresta do 

meu pai, junto do 

qual nos fizemos nok 
vos e onde trocâmos 
apaixonadas promes 
sas de amor eterno, 
“Pira-a e adorado 

com e 

  

cresce 

  

aquela cora 
recordação 

sa de amor eterno, séc 

   
Mas... a corôa continu: 

feita carinhosamente com 
de uma prome: 

coberta de poeira, indiferente à veemente 

paz que a familia 
cruelmente, distanciara da sua amadas 

a corôa de arandos, tão devota 

nte tecida, aquela prece de amor, fico 
s gram 

s, O soléne dia de noivado. 

  

  

paixão de um pobre 

    

mi 
F 
paixc 

  

sempre, simbolizando a 

  

ara     

  

Torres de Carvalho



  

  
  
  

  

  

Sitting-room elegante 
lram MM." Nixa é o Marino. Ela, « 
cultural, cingiienta magníficos, 
ainda bela, envolta numa sortie-de-bal 
de brocado de oiro e peles, um grande 
ramo de rosas na mão ; éle, ciqienta e 
fico anos, alto, moreno, magro, dis- 
linto, expressão irrepreensível 
ma sua casaca onde a placa da 
Legião-de-Honra. horas da 
drugada. 

  Espelhos. 
     

anos 

  

severa, 
refule 
Três ma- 

O maRIDO, beijando, friamente, a mão 

  

  

  

  

de M."º Nixa — Boa noite. 
MP Nixa—Vais já para o teu 

quarto ? 
O mariDo — Vou 

M.” NINA — Ajuda-me, ao menos, a 
dirar a capa. 

ajudando-a a despojar-se 
al» — Queres que leve as 

O maRIDO, 
da asortie-de 
flores ? 
Mm Nixa — N 

    

  

   » ficas um instante? 

  

O marido — Não. 

M Nixa— Só o tempo de eu me 
despir. 

O MariDo — Estou fatigado. 
MM Nina — S6 0 tempo de tirar as 

  

O mariDO — São três horas da manh 
M.”* Nixa — Precisamos de conversar 
O MARIDO, sentando-se, contrariado 

Como quiseres. 
ML.” NINA — Ainda não são três ho- 

ras, Os bailes da Legação costumam aca- 
dar cêdo. Estivemos bem, não achaste ? 

O mariDo — Sim. Estivemos bem. 
me isso com o ar 

de quem esteve o pior possível. Tens al- 
fuma coisa que te aborreça ? 

O mario — Não. 
Mo Nisa 

  

      

  

    
  

       

  

Não me déste uma pala- 
ra, tóda a noite. Vieste calado todo o 
minho. Parecíamos dois estranhos, no 
automóvel. Que é que tu tens? 

O mario. 4 
if? Nisa — Não é verdade. Quando 

dy te calas, é porque me queres dizer 
alguma coisa. 
O mariDO 

          

É melhor ficar para ama- 
hã. 
AL” Nixa— Podes fumar aqui, se 

uiseres. Não me incomoda.     
O variDo — Sim, é natural que não 

fe incomode. “Tu fumaste tôda a noite 
Não sabia que tinhas êsse hábito el 
gante. 
Am Nisa — Fumei esta noite, pela 

primeira vez. Umas cigarrilhas que me 
deu o adido militar búlgaro. Achei agr 
dável. 

        

acendendo um cigarro 
ses começado tão tarde 

ada. — Não me of 

  

      

        

O ariDo—Os meus cigarros não 
perturbam. 

M.ºº Nina, tirando um cigarro, que o 
     marido “acendo 

que fumo 
ao pé de ti. 
pianista russo? 

O marIDO 

Mr NINA — 

io quero que digas 
» pé dos outros e não fumo 

Que impressão te deu o 

  

     acial. To- 

cou com tal frieza o prelúdio de Ser 
bine, que eu tive um ataque de tosse 

  

O marido — Se fôsses menos nua para 
o baile, não tossias 

Mm Nixa— Tomei três cocktails. 
Mas ainda tenho mais frio ao pé de ti, 
do que a ouvir o prelúdio de Seriabine. 

Sabes quem me deu estas rosas? 
O martDO me interessa 

M.”* Nisa — Não acredito. 
O maRriDO, depois de um 

Niua, nós precisamos de ter uma expli- 
silêncio 

   

Ora, ainda bem ! Eu logo 
vi que tu estavas calado porque tinha 
que me dizer. 

O marIDO 

  

Há tempo que te estra 

      

nho. Tu não és a mesma mulher, e eu 
não compreendo o que se está pas: 
em ti. É preciso, absolutamente pr 
que te expliques 

M.”” Nisa — Mas que te explique, o 
quê? 

O mariDo — À mudança profunda que 
tu tens feito. Tu és outra. Procuro em 

tia antiga Nina, e não a encontro. Quem 
foi que te transformou, a ponto de eu 
próprio não te conhecer ? 

      

  

  

    

M.”* NINA, num movimento nervoso, 
atirando fora o cigarro — Perdôa. Não 
gosto dos teus cigarros 

O marIDO 

tabaco búlgaro 
M."* NINA É pena. As pessoas que 

o fumam, são, em geral, bem educadas. 
Mas à que transformação queres tu re- 
ferir-te? O que vês tu em mim, que te 
alarme tai 

O ariDO 

Não fumo, infelizmente, 

    

“Tu ainda mo preguntas ? 
M,”" Nina — Porque, naturalmente, 

desejo que me respondas. 
O saRIDO — Apareceste-me com o 

belo cortado, e nem sequer tiveste a de- 
À de procurar isso me 

seria ou não agradável. 
Mm Nixa — Mas eu não cortei o teu 

cabelo, cortei o meu 
O maripo "Tu 

    

  

licade saber se 

        

sabias, porventura, 
do em que o fizesses ? 

Também tu 

  

M NINA 
bigode sem me pedir licença, e eu não 

cortaste o 
  te fiz cenas nem, te exigi explicações. 

s direitos são iguais. 
O marido — Devias, ao menos, 

brar-te de que já t belos brancos. 

    

lem- 

   

  

M.”* Nisa — Também tu tinhas o bi- 
gode branco, e foi por isso que o cor- 
taste, Uma discussão nestes termos ri- 
dículos, Mas, não é digna de ti nem de 
mim idade tens 
tu visto, em Paris e em Londres, com o 
cabelo cortado? E, tu compreéndes, eu 
não pinto o cabelo porque não quero 

O Marino — Não pintaste 
mas pintaste a bica € pintaste os olhos. 
Nunca te vi assim. Estás irreconhecível. 

M.” Nina stou — irreconhecível, 
mas tu conheceste-me. É preciso que te 
convenças de que as mulheres sabem per- 
feitamente o que lhes fica 
bem. Muito melhor do que os homens. 
Um dia tu entraste em casa de knicker- 
bockers, com um fato de golf escanda- 
loso, e eu tive à generosidade de nem 
sequer me rir quando te vi 

O MARIDO — Não me parece que um 
fato de golf seja uma coisa escandalosa. 

O que é escandaloso é aparecer num baile, 
como tu apareceste hoje, com as costas 
nuas e os braços nus. 

M.º* NiNA— As costas não estão 
nuas como tu dizes. ( Voltando-se) Vê 

Quantas senhoras de 

     

cabelo, 

  

fazem e o que 

    

   

9
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O MARIDO 

gura, a acompanhar-te e a dar-te ot 
Obrigaste-me, nessa fi- 

  

M."" Nina —'Pôda a gente se decota 
O marido — Mas tu não te decotavas. 
Mt" Nixa— Querias que eu fôsse a 

um baile com a sáia de balão da impe- 
ratriz Eugénia ? 

O marido — Mas 
tu nunca te vestiste 
assim! É por isso 
que eu te desconie- 
ço. É por isso que 
eu te pregunto que 
transformação é esta 
que se operou reper 
tinamente em ti. Tu 
mudaste tanto, que 
eu tenho a impr 
de que estou casado 

   

    

com outra mulher. 
Mo Nina — Isso 

deve ser-te agradá- 
vel. 

O MARIDO Não 
brinques com coisas 
sérias. 

ML.” 
ve ser-te 

Nisa— De- 
gradável 

ter mudado de mu- 
her, porque esta é 
mais interessante do 
que a outra. 

  

  

O mariDo — Com 
franqueza, não acho. 

M.”* Nixa— Não 
dizes a verdade. Eu 

  

-me naquele espe- 
lho, e, confesso, e: 
tou gostando de me 
vêr. À ti, meu pobre 
Mas, acontece-te o 
mesmo. Há muito 
tempo que cu não te 
pareço tão bonita 
como hoje. 

O marivo— Enganas-te, O que tu 
nunca me pareceste foi tão imprudente 

M.”" Nisa — amoraste-me tôda a 
noite, sem dar por isso. O teu oihar pro- 
curava-me por tôda a parte 

O marido — Foi ilusão tua 
Mm Nixa— Nós 

sabemos o que os homens pe 
muito antes de êles próprios o saberem 
“Tu, esta noite, até tiveste ciúmes meus. 

O marido — Eu? 
Miro NINA — E 
O Maribo— Já não estou em idade de 

ter ciúmes. Nem eu, nem tu 
M.”" Nisa -— O ciúme não tem ida 
O mariDO— O que estou é no direito 

de notar e de estranhar a tua desenvol- 
tura. Achas bem dansar tóda noite, 
como dansaste, e flirtar com adidos de 
legação, com a imprudência com que o 
fizeste ? 

M.* Nina — Pes 
versei. É diferente 

O marido — Conve 
beeil tôda a noite, 
que êle te deu, e 
mais do que convinha a bei 

M.”* Nina 
pelo relógio. 

O mariDo — Gostava de que tu me dis- 
sesses quem foi que te ensinou a dansar. 

  

      

  

mulheres, 
am de nós, 

outras, 

  

ninda os tens, 

de 

    

tão. Não flirtei, Con-     

ste com êsse im- 

    

fumaste os cigarros 

à saída, êle demorou-se 
ar-te à mão. 

Não contei os segundos 

  

   

    

  

M.ºº Nisa Poi um bailarino negro 
que lady Brougham me apresentou 

O variDo — Um bailarino negro? 
M.º* Nixa — Não tenho culpa de que 

êle não fôsse branco. 
O mariDo — Mas tu, que és uma mu- 

lher inteligente, não compreendes que 
essas coisas são pa- 

  

ra as raparigas de 
vinte anos? 

Mme Nina 
porque não h 
ser para mim? 

O MARIDO Por- 

que a tua idade o 

  

   
ode 

  

   o de- 
mu- 

esquecerem- 
idade que 

lheres, 
-se da 
têm. 

M.” Nixa— Mas 
porque razão é que 
êsses pequenos pra- 
zeres de sociedade 
hão de ser privilégio 
dos vinte anos? Se 
eu me sinto alegr 
ligeira, 
como uma rapariga, 
se um vestido de 
baile me fica bem, 
se ainda tenho, co- 
mo tu dizes, quem 
me faça a córte, 
porque hei de eu 
privar-me dessas pe- 
quer ino- 
fensivas que me di- 
vertem e me dão o 

azer de viver? 
O mario — Po 

que és avó. Tu es- 
queces-te de que és 

  

se danso   

  

  

  s- coisas 

      

   
meu 

sou uma avó muito bonita, 
nova do que a minha filha. Muito 
bonita do que as minhas netas. 
estás a olhar-me duma tal man 
pobre Max, que eu sou capaz de 
tar que tenho vinte anos. 

O marido — Mas o que eu queria que 
tu me explicasses, Nina, é a razão porque 
tendo sido, até certa altura, uma mulher 
modesta, respeitável, severa, até 
excessos dos outros, fizeste, de repente, 
uma tão súbita transformação. Há-de ha- 
ver uma causa, € é isso que eu não entendo 

Me" Nixa— Estou farta de que me 
respeitem. Estou farta de ser uma se- 
nhora respeitável. J'en ai assez. UF! 

O Marido — Isso não é uma razão que 
se possa aceitar. Porque a verdade, Nina 

« eu não devo esconder-to —é que já 
não é só a tua desenvoltura que eu es- 
tranho. É a tua moral. Há qualque 
de novo em ti, que me assusta 

M.”" NINA Não tenhas 
não te faço mal nenhum. 

O maribo — Há qualquer coisa, em ti, 
que me faz sofrer. 

M.” Nixa — Meu pobre Max! 
O mariDo— E é por isso que cu quero, 

que eu exijo que tu me expliques o que 
se passa no teu espírito. No teu espírito 
e, porventura, na tua vida. 

    
    

meu 
credi- 

  

      

  

  

     
    

  

    coisa 

medo, Eu 

  

   
M. Nixa — Meu pobre Mas ! Pois tu 

não compreendeste ainda? 
O mariDo —'Tu não tens o direito de 

me esconder seja o que fôr. 
    M."" Nisa — Tu não compreendes que 

cu me sinto envelhecer, que tenho mêdo 
de envelhecer, e que luto, desesperadas 
mente, como um náufrago, para salvar 
um pouco de mocidade que me resta 2 05 
homens não entendem estas coisas, mem 
pobre Max. É o drama de tôdas as mis 
lheres que são belas e que envelhecem, 
Quis fazer a minha última experiência, 
e — sabes? — estou contente, contente 
como uma criança. Disse à velhice-s 
«mais devagar, minha amiga!» —e da 
ioi amável, esqueceu-se umas horas de 
mim, deixou-me viver, viver ! Póda esta 
noite, apesar dos meus cabelos brancos, 
senti o meu triunfo, senti-me bela, rés 
questada, desejada — por todos, até por 
tit—e fui feliz, completamente: feliz, 
feliz como só as mulheres podem ser, 

flirtei, perturbei, tive 
!— instantes de vertigem e de 

loucura, e quando adivinhava o teu olhar 
inquieto a seguir-me, pensava comigo 
«pobre Max, eu estou a fazê-lo sofrer, 
mas tenho a certeza de que, neste mos 
mento, êle gosta tanto de mim como gos 
tava há trinta 

O marido, li 
Mt NINA 

fim? 
O MARIDO 

ulheres! 
Mo" NixA 

ainda para eu me 
Que é um crime, deixar-me e 
pé de ti? 

O maRiDO, beijaudo-lhe as mãos 
nha Nina! 
Mo Nina ã 

próprio, só de me olh 
mais novo? Que a mocidade das pessoas 
que amamos nos rejuvenesce? Que tu 

as, hoje, muito mais de mim? Que 
eu vivi e que te fiz viver? 

O maRiDO— Juras-me que a tua se 
gunda mocidade é inteiramente minha? 
MM Nixa, num murmúrio, encostane 

do amorosamente a cabeça ao ombro da 
marido, que a beija —'Tão tua como a 
primeira, Max. 

   

      

    

  Sorri, dansei 
pe 

    

       

  

   

nos !» 

antando-sé 
Compreendes agor: 

    
Nina! 

, eme   

  

à tão difícil compreender 

    

Não é verdade que é cêdo 
deixar envelhecer? 

velhecer a 

  

— Mi 

  

» é verdade que tu 
r, te sentiste hoje 

  

  

   

    

    
   

    

Julio Dantas    

 



    

   
   
    

     
       

       
      

'Um crime de há 90 anos 

A TRAGÉDIA 

MATOS, LOBO 
RUA DE Ss PAULO 

De tribuno do povo a assassino confesso. 

ct adoriadas dos seus préios e pá 
é dado adivinhar o conch 

nto, muitas dessas mor 
élias lancinantes, aetos de 

dpanscendente polít 1 amores 
Venha o le 

a de S, 

            
clegâncias 

r connosco, por « 
Paulo, Saídos de entre o fo 
         

   
| oferece-se-nos aquela 

sustentada. por 
im consistente a do 
Alecrim. Do lado esquerdo, há um 
prédio cujo suporte é o referido 
ico. A porta que lhe dá entrada 
tem, agora, o número 9, e, 
tivamente, “o Eve 

   

  

      

  

   

  

         

   

  

    

sulameric: ali deu-se, 
noventa anos, o crime “que 
emocionou os 

boctas durante o sé- 
nlo xi. Matos Lobo, 
mt condenado 

em Portuga 

    
  

  

    
Te, que roubou a vida 

quatro pessoas, tor- 
Moise célebre * nas 

    

          

    

à Noite   pida de ve- 
de Agôsto 

      

   

  

   

   
   

fito dlêsses tempos recolhidos, e poucos minu- 
dos faltam para que no campanário da igrej 
de 5. lo sôem as doze badaladas da meia- 

tardio da 
+ tendo serventia 

al, faz, no entanto, parte 
icebo que fita àvi- 

o andar do n.º 5. E 

      

      

      

   
    

    

  

   

  

« De súbito, 
clamores + tran 

bgada cem calor, Abre-se, depois, u 
la do primeiro andar e, de chapéu 
fa, um homem observa, inquicto, a rua. 
entro, tim cão ladra e arremete, Recolhe-se 

to e, momentos depois, o a arre 
jamente, James duvida, 

a casa foi teatro de um 

  

     
      

  

    

    
    

    

    

regial e corre 
o, piquete 

ava. E 

da rua do E 
O as do Sodré, onde avis: 

da municipal que ali esta 
as autoridades de roldão na misteriosa 

ia e depara-se-lhes um quadro 
nento de um quarto 

Sangue os cadáveres da dona «d 
laide Filipe da Costa, « 
de Jesus. Envolta n 

um leito, uma cria 
Costa, filho da Adelaide, 
Noutro leito, agoniza 

pela por 
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Amo de dBé! O certo é que 
julgam 
trados se 
em tudo explicar com 

  

   
  o roubo. À dente 

de morte foi 

    

trinta e cinco d 

  

  corridos sôbre a 
Mobilizou- 

Lisboa inteira e, no 
tribunal, viam-se, 

     

       
       

    

  

donzela, Júáli 
Apesar de, no 
nhal cravado com tanta fá 

m anel da coli 
descrever o c 

mente : 
atou foi o meu prim 
os Lobo, estudant 

S, Bento, n.º 4, prio 

  

     

     

  

      

que vive na ra 
meiro andar! 

toridades surpreender o      

  
1 crédito q 

furtara às vítimas. Entr 
tanto, o gentio rodeava a ca 
rua de S, Paulo Lisboa, 

la que afeita a carac 
das recentes lutas políti- 

notícia cansara espanto e 
terror, co Dez R 
Jornal de Utilidade 
Pública, tímido. per- 
cursor do jornalismo 
moderno, fêz 
vend 

        
   

     

  

    

    
  

  

  

    

No entanto, o que 

  

   
    

   
   

    

  

deu especial relêvo ao 
crime o conheci- 
mento personali 
dade de 
Com 27 
estudara 
dote no se 
Sernache 

seguira devido ao em 
cerramento dêsse esta- 
belecimento — celesi 
tico pelos libera 
Tornou-se ardente 

      

         

    

   

   

constitucional e na Amieira, sua terra, inter- 
vein nas Intas políticas de tal modo que, 
mercê da su ligência, se tornou 
à ídolo populi proclan da sua 
autoria, consta a seguinte formosa passa 
gem : 

  

ss não podemos permitir que o prestígio ar 1 que o 7 

o déspota que 
; temos uma grande fórça 

completamente das suas arbitrarieda é 
Just pois, em nome da Lei e da Jus- 
iça que nós nos insurgimos !+ 

ar a elevação e o brilho destas 
Druteza do assassínio de três 

ador mis- 

  

    

   

    

palavr 
mulhe 
tério 
    
   
   

      

   
   

  

car a tragédia da rua d 
dos émulos de Diogo À 
para roubar, O cri 
Domin a 
porque, mantendo 

  

   

  

     

  

português João 
discípulo “de 
atraente, apes 
anos, o desp 
dado a um 1 
garia, 

    ainda. formosa é 
já ter passado dos go 

va o acolhimento por cla 
édico, de nome Soares de Alber-      

    entre o públic 
  

mela, Terceira 
outros vultos d 
tica. Na    aglom: 

uma densa 

  

      

    

   

  

   

    

inexo 
da qual recorrer 
em 4 
1842, 0 
bum 
citada revis 

  

rço de 
Supremo Tri- 

p do pro- 

  

  

  

  

morte pela justiça de Portug: 
Abril, quando mais desprevenido se encon- 

à sua míscra cela, intimaram-no a 
r no oratório, Tent 

rante o encarceramento, saci 
modos, mas sempre obstaram os guar 
seu desígnio. Fizera, greve 

r sido o percursor, 
nde debilidade, pelo que, 
ia, foi pelos médicos for- 
Os três dias que estes 

amelhe 
espiritualmente por um 

padre de nome Sales, a conselho dêste fêz a 
ta do crime, o qual explica por 

ando que o impelisse o roubo. 

  

   

   
   

     

  

gado a alimentar-s 
conforme a praxe, de oratório, cust 

    

horrores. Assistid 

      

   
a a confiss 

do suplício qu 
desfalecido, pelo que o gentio congregado 
para o sinistro espectáculo, o supôs morto. 

o entanto, o enforcamento foi longo e pe- 
devido a inexperiência do 

Não deixou o criminoso à vida des 
nhado. O prior de Marvão, que lhe si 
o cárcere co “piedosas as, 
quando o exortava 1 morrer € à recon- 
ciliar-se com Deus, cafu, morto, devido a m 
apoplexia fulminante 

L.c. 

  

    
   

   
   

  

  

          

     



ILUSTRAÇÃO 

AGUA 
CORRENTE 

O CAMINHA) 

  

Agua que passas pela regueira, 
Deitando chispas, que pressa tens? 
“Pão cristalina, tão sorrateira, 

Donde é que vens? 
   

A AGUA: 

   
ci nos altos, venho da serra, 

rou-me a nuvem, quando beijada 
Pelo gigante da cumiada, 
Se funde em chuva, que embebe a terra, 

  

Rolei furiosa pelas vertentes 
Sorveume a gl 
Formei 1 
Buscando o Oceano, que é meu avô. 

  

  

ba que se fartou, 
  jachos, formei torrentes, 

A vista do homem, desci dos montes, 

Prendeu-me o açud: 

E para os campos, e pa 
Sigo o caminho que 

  + surgi na mina, 
as fontes,     

  le me ensina. 

  

Gemo tristonha na fria treva 
Bintre muralhas 1 
Mas canto alegre, quando me leva, 
à céu abérto, pelas estrai 

  tito aper 

  

   
   

O CAMINHANTE : 

    na que passas pela regueira, 
A sombra meiga dos castanhais, 

  

diligente, 

  

ão galhofeira, 
Nonde vais? 

A AGUA 

Vou às tarefas rudes e santas, 
De que o bondoso Deus me encarreg 

  

Dar viço     1os prados, vigor às plan 
Espalhar vida na minha re 

  

Vou depressinha, - pois que uas hortas 
nfesa a conve, mirr 

Há longo tempo que 
  
ndavam mortas   

Pelo meu beijo, que as regalasse 

  

Aos arvoredos, cuja ram: 
Abafa a calm 
Acudo, embora só de passagem, 
Com uns ligeiros salpicos só, 

  

  , sufoca o pó, 

Pois tenho pressa, que lá p'ra b 
Pomares de espinho, mais de corôço, 
Por voz das aves pedem despacho 

já me esperam com alvoróço, 

    

  

Dos ramos pendem pesadas frutas, 
Pêssegos loiros, verdes maçãs. 
Que há de ser delas, se as deixo ensutas, 
A ressequirem antes de sas? 

nas lat 
Por entre 
Acudo 
Incham à custa do meu tr 

5, e pelas v      as parras, assoma o esgalho,   

  às uvas, pois, coit 

  

Por onde eu passe, penetro a gleb: 
Desço de manso, profundo-a bem, 

    

  

Henrique Lopes de Mendonça 

O grande pocta e dramatwgo Hen- 
rique Lopes de Mendonça, cujo fale- 
cimento ainda há pouco entutou as 
letras portuguesas, e cujo busto a Ac 
demia vai perpetuar em mármore, dei- 
xou algumas obras inéditas, — versos 
admiráveis, páginas evocadoras de me- 
mórias da mocidade e um livro, que é 
uma obra-prima, Trinca-Fortes, em que 
resplandece a alma tutelar de Camões 
Devido à deferência de suas ilustres 
filhas, à Nustração pode publicar neste 
número uma poesia inédita do glorioso 
mestre, versos vibrantes de juventude, 
palpitantes de clogiência e de entu 
sismo panteísta, que ninguém dirá 
terem sido escritos aos setenta anos, « 
que constituem um belo e luminoso 
irecho de antol 

      

    
  

    

      

    

E subo ao trônco, p'ra que se embeba 
No vivaz suco da ter 

  

E se de todo me não desfaço 
Nestas cansciras, ainda vou 
Parar acaso no azul regaço 
Do grande Oceano, que é meu avô 

Mt, dos homens nã 
me 1 

mais escrava, 
     Quero perde s amplidões, 

Entrar valente na dansa brava, 
Ao som dos ventos e dos trovões. 

Volvendo ao seio da névoa clara 
Que aos céus me eleva, quero eu 

a, que me 
nos meus beijos 

       

  

Baixar à ter é tão car 

    

Sorve 

  

transform: 
que assomem 

lhe à vida, pr 
Em seiva nova, pa 

4 flor nas hastes, que 

    

  

    oma es: 
o do homem. 

  

No ramo o frmto, reg 

  

  

   meu canto varia muito, 
Doce no estio, rude no inverno, 

Em quanto eu corro no meu circuito, 
uito fecundo e eterno. 

     

  

vo mei ciri     

o ro) 

  

% gua corrente, que n      

   

O sol, ao ver-te, raios despede 
Por entre as fôlhas, com subtil arte, 
E lança a furto brilha 
De filigrana, para ent 

    

Memaita seja 
Por entre os seixos brincal 

Quando, em sussurro, 
o passas, 

murro, 

  

  Até o muro, pardo e c: 
“Todo se enleva nas tuas graças. 

  

Nemdita sejas! As vivas chamas, 
Que reverberas, provêm do céu. 
Em ti as fundes, tu as derramas 
Pelo planet 

  

  

que as recolheu.     

  Bemdita sejas! 
Na terra fósses esvaccendo, 

a rolara, sólta no espaço, 
Como um cadáver, soturno e horrendo, 

por fracas   

    

emita sejas! O ten 
: como um côro de se       

O seu tug 

  

gra o pobr   Que 
E ao rico embala nos seus jardins. 

mpida e clara, mil córes possuis 
s cerej 

mpo de oiros e azuis 
    Dás verde ao prado, rubro 

Jur 
Paleta excel 

  

     

        

     

    

Modesta obre 
Nem uma bênc 
até 

  

Nas imundícies crias beleza     
arrancas das podridões, 

Agua corrente, quem te vê mansa 
    
    

Nessa regueira que te condu 
Mal imagina que na pujan 
tu geras fôrça, tu geras luz!     

Ss! A ti me humilho, 

: ndo o crime de meus avós! 

Sei anto bênção de filho, 
Das almas simples o port 

Nemdita sej    
        

o meu 
oz! a 

  

Bemdita se    s! Da pobre li 

    

minha jaculatória,     

   e os poetas, que Deus inspira, 

  

eraram hinos de glória! 

Por todo à sempre sejas louvada, 

  

     

Alma do mundo, sangue disperso! j 
Suprema cansa, fonte sagrada 
Da vida esparsa pelo Universo! tal 

“ 

tembro, 1923 (iné k 

Hexnioue Lores DE MENDONÇÃO  



ou a feitiçaria 
ao alcance de todos 

  ESDE que o mundo é mundo, desde 
que a primeira figura humana se viu pro- 
jectada sôbre a terra, que a ânsia de des- 
vendar o futuro, de prever o destino 
reservado a cada um de nós, pobres mor- 
tais, existe e se manifesta nas mais di- 
versas práticas, algumas delas bem 
dignas de estudo e oferecendo aspectos 
bem curiosos. Que representa, afinal, o 

     

  

   

  

    
     

    

bíblico episódio da tentação no Paraíso, 
na era auroral do mundo, episódio 
de que foram protagonistas os nossos 
mais remotos antepassados, Adão e 
Eva, senão o ardente desejo de sabe- 
rem, ambos, « » da vida e também 
a trajectória dos seus dias vindoiros? 

Depois, aqui e além, por 
lôda a parte, entre todos os 
povos do orbe, enquanto 
automâticamente a ter- 
ra rola no espaço « 
envelhece, essas ve- « 
lhas práticas tê 
do perpetuando-se umas, 
modificando-se outras, e 
outras ainda, estas em 
apoucado número, extin- 

     

   

      

  

  

     

guindo-se. Umas, agora, 
aparecem “como elemento 

encial das religiões, to- 
  maram a forma de 

sagrados. Outras, 
nadas simultâneamente pe- 
las igrejas e pela ciência, 
são olhadas apenas como resíduos, como 
reminiscências de superstições de gente 
bárbara. No fundo, porém, tôda essa in- 

ietação perante o mistério do universo 
suas sigilosas leis, seja qual fôr o 

specto que adquira, não é senão o pro- 
testo instintivo, que a cada momento se 
Tenova e não cansa nunca, mas protesto 
expr mática humildade, do 
homem contra o desdenhoso silêncio dos 
deus tram no mundo sem 

arem o porquê nem o para quê 
acto. Saído duma incógnita e tendo 

de ingressar, fatalmente, noutra incó- 
gnita, sendo à sua existência apenas uma 

iagem entre dois imensos, infi- 
mitos túneis, êle sente na alma um mar 
de terrores, um oceano de trevas. E todo 

fito, então, tôda a sua freima, 
bem compreensível, é procurar projectar 
adiante dos seus passos, para que éles 

is firmes, um forte clarão, 
pequena fresta que seja na 

de mistério que o en- 
am-lhe na fronte os olhos, 

mas limitaram-lhe a vista ; puseram-lhe 
dentro do crânio uma fôrça que, por v 
ves, sé assemelha a uma luz fulgur 
vopera conquistas, invenções maravilho- 
sas, Mas, se teima em descortinar par 
mais longe, cega; se ambiciona enten- 

ritos 
fulmi- 

      

  

   

    

  

      
    

  

   

  

  

    

  

   

  

       

  

    

  

     

  

    

  

    
  ante    

       
     

  

profundamente, 
reconhece-se estúpido ! 

  

Atribui-se às ciências di- 
vinatórias a origem caldáica, 
mas de presumir é 
essa “origem 
mais antiga 

  

   
À sua fei- ção mais propagad 

que de mais lar 
preponderância 
sôbre os espí- 
ritos gozou, 
durando 

        

STRAÇÃO 

coros 

  

   
    

      

   

    
   

  

     

     
      

  

À PRETICEINA, DELTANDO AS Caras 

  1 sua influência um extenso período de séculos, foi a astrologia ou astromância, 

  

   

isto é, a arte de ler nos astros o futuro. 
“Tanto se a ou nos costumes e tanta 
crença inspiravam os seus vaticínios, 

  

que a igreja, já no século xvit, não se 
atrevia a atacá-la, não obstante por 

  

    

   

êsse mesmo tempo fulminar com as 
mais “acerbas condenações todos os 
outros processos de adivinhar ainda 
em uso. 

o eram poucos êstes, e com nume- 
leptos e praticantes, mesmo em 

Portugal, tanto na metrópole como nas 
+ ganhas não há 

para a civilização, segundo se 
preende e se apura da enumeração feita 

pelas Ordenações Manuelinas, que proi- 
biam lançar sortes, servir-se alguém de 
varas para achar haveres, ver figuras e 
indícios na água, ou em cristal ou em 
espêlho ou em lâmina de espada, ou nou- 
tra qualquer coisa luzente, ou ainda em 
espádua de carneiro, adivinhações e ho- 

    

   
   

     
   

      

  

       

  

rispícios êsses todos para que se julg: 
vam especialmente, sobrenaturalmente fadados, os dignos sucessores das antigas    
sibilas, dos áugures e dos nigromantes, 
com certo parentesco ainda com os bru- 
xos medievais. 

Lembram-se dêstes, ao menos? Repu- 

   

  

  

  

ixadores do demó- 
e quando tal 

  

povo em 
nio ; eram vistos, dizia-se 

  

  

  

se dizia, era de bom conselho. persi- 
gnar-se à gente, —às horas mortas da 
noite, cavalgando em vassoiras encanta- 
das, através dos ares, a caminho dos sáb- 
bats, que eram as assembleias onde todos 
compareciam para adorar seu amo e se- 
nhor, o Diabo, e onde, visto em reiiniões 
tais não ficar mal um pouco de folia, 
dançavam a bom dançar, em cabriolas e 
saracoteios que devem ter sido os precur- 
sores das desengonçadas danças de hoje 
em dia. E mais afirmava o povo que os 
bruxos e bruxas faziam caír sarai 
bre os campos, arrasando as novidades 
agrícolas, e se sustentavam de sapos e 
da gordura de crianças mortas sem bap- 

mo. 
A Alemanha esteve, na idade mé- 

dia, infestada de bruxaria, E ainda hoje, 
cutre nós e alhures, uma ou outra cris 
tura é apontada como praticante de certas 
das suas artes e manhas, e com a iny 

ão do seu nome as crianças rebeldes se 
submetem de pronto às imposições dos adultos que as tratam e de melhor pro- 
cesso educativo não se aperceberam 
aind 

Goya, o gra 
as mostrou, 

  
  

  

  

va sô-    

        

    

  
   

    

   
nde pintor espanhol, no- 
às bruxas ou feiticeira    



ILUSTRAÇÃO 

   
   
   
   
   

  

   

      

     

     

  

O QUE sIG- 
NINICAM AS CARTAS DO NAL PIE OUROS. > rn UN MONS DE ma st 

RO, VALETES MÁ QUEM DESEIE Pau 
FALSOS AMIGOS: — ÁS E NO. MINEIRO CORNO. 

Cine 

    

    

   

    

     

    

    

   

  

    

     
    

    

    

       

    

  

   
        
   

  

    

   

   preen- 
  

     

    

    

pda x de, é pres 
ciso conhe- | lha, exacta tre povos civilizados, cafram de todo em — cer a significação de cada car- | suas  desvai de:         ISO ; venceu- Os o cepticismo moderno. ta, porque cada uma das quas 

        
          

      

  

cursões! poriarea e'ventãs; sesros e valês: Ao oráculo obtido ds muita — renta cartas do baralho tem, pára à 
2 gente dá ainda crédito e liga profunda fé. circunstância, seu significado” especial, 

ade Principalmente, quando em negócios de que indicamos nas legendas que acompa- 
        

   

amores, quando o cifime, êsse monstro nham, nestas página 
Da adivinhação por meio das cartas — de olhos verdes de que fa Shakes- pes. Depois, é neces: 

de jogar, que é o têma principal dêste — peare, entra a morder fundo nos cora- cer o que significam os chamados 
artigo, servindo-lhe apenas de prólogo ções. Então os consultórios das encontros de cartas, que adquirem par- 
tudo o que se disse até aqui, não se fala mant afregus os ticularmente uma especial importância, 
então ainda e nem sequer nas Ordena- andam bem mexidos e remexidos sempre que se reiinem três ou quatro 

| ções Filipinas de 1595 aparece citada. sempre certo o que as cartas di s do mesmo valor na mesma cai 
| Evidente é, pois, que o seu uso nas afirmam-no, beatamente, 

chamadas ciências ocultas só teve comêço — consulentes. 
mais tarde, o que de resto aparece como Hoje, decerto, a cartom 
lógico se lembrarmos estar averiguado de 

  OS respectivos nai 
io também conhe         

  

        
        

                

   

  

     

  

ingénuas 
    m, por exemplo, quando quatro 

e juntam, trata-se (perdoai-nos, 
como Senhoras ! a calúnia não é nossa, é dos 

    

ncia deixou dam: 
ser monopólio dos profission: 

    

           
          

que só nos fins do século x1v os árabes era outrora; hoje, bastante mado ««) de uma di 
trouxeram para a Europa as cartas de a conhecem e praticam. Segundo os tra ; mal 

| r, que foi invenção oriental. tados das ciências oculta o há até zentes. Pelo contrário, pe ás apare                 
tempos moderno: rtomância e nada mais fácil: deitar cartas 

a quiromância são os dois processos ge- — ber que está ao alcance de todos e por tro á 
ralmente aplicados pelos adivinhadores — cle todos podem desvendar o seu é o profet 
de profissão e pelas herdeiras das feiti- alheio futuro. 
ceiras e bruxas das antigas eras. À E como, a par, isso proporciona uma 
tomânei » por meio das cartas, a quiro- — inocente distracção, embora não se lhe 

, pela interpre venha a descobrir, afinal, nenhuma van- 
nlma da n 

  

   um s acompanl 

  

lo é sempre bom sinal : quas 
anunciam um bom negócio, três 
m uma ventura inesperada, dois 

antem amizade sincera ou são núâncios. 
so do ausente querido. 

significações dos outros encontros 
de figuras são as seguintes? 

lade Tuga 

  

       
        

  
            

        
            

    

   

  

   

  

      

                         

               
            

"Todos tagem na vida corrente, aqui nos propo- 7 ou pequenas 
desde os augúrios ti- mos ensinar aos leitores um dos proc , prosperidade ou feliz 

do vôo e do canto das aves ou do sos mais simples e mais usuais de deitar ê ERES há pretende: tes à vossa mão 
nhas dos animais sa- cartas, aliança de bom agous 

crifica tdos, tão vulgares no paganismo ro. Um rei e uma dama, casamento pró- 
£ sistemas * ximo ; quatro valetes, lutas e intrigas; 
que Idade Em primeiro lugar, como se com- aletes, ciúmes ou más notícias;          
Média, se se pratic 
ainda, um ou outro, 
apenas entre as tríbus 

    dois, suspeitas ou amis 
zade momentânea, “Três 

nove pe oca; mentos veos. damas, perfídia e combi 

  

NIFICAÇÃO DAS CARTAS DO NA     DE ESPADAS.         
                    

a QUE VOS ARRASTARTO À RUÍNA VAUTE: AUSPICIOSO ENTE PARA DAMA pr, Di pe A ê africanas ou asiáticas A inss Que sd OCULTA PUMBADE dos ACREDITA NA UA Eomeniao Remo: ones nações sinistras; duas | à RR E o ES SSD damas, amizade Íntima, NÃO CONTER TÃO CÊDO COMO RORENTE, e Doro Um valete e uma dama, 

  



    
     
    

   

     
    

     

    

    
    

     
   
    
   
   
    
   

    

     

     

   

   

traiçã 
premedi- 
tada; um 
valete e um ás, incerteza. 

O valete, por ou associado 
com qualquer outra figura, não anunci 
nunca senão catástrofes ou desgostos ; e 
ainda, na companhia do sete, significa 
desavenças e intrigas infamantes. Mas o 
sete, que no naipe de copas já é mau vizi- 
nho, se aparece com outra ou outras car- 
fas do mesmo valor nunca pressagia coi 
boa : assim, quatro setes sentenciam soli- 
dão ou calúnias ; três setes, uma enfermi- 
dade grave : e dois, notícias inesperadas 
Tepresentativas de grandes pezares. 
Como se vê, os que embirram com o nú- 
mero sete, têm sua ra As signifi- 
tações dos outros encontros principais 
das cartas do mesmo valor são cesta 
quatro seis, prosperidade ou realização 
de um negócio desejado ; três seis, feli- 
vidade ; dois, esperanças vãs. Quatro 
sincos, desinteligências ; três cincos, d 
tisão favorável de qualquer pendência ; 

“dois, más notícias cu cilada. Quatro q 
tros, viagem feliz ; três, ausência de 
rada ; dois apenas, cartas com not 
agradáveis. Quatro três, prosperi 
mos negócios ; três, desgostos de famí- 
lia : dois picioso enlace. Quatro dois, 
relações interrompidas ; três, calúnias 
ilescobertas ; dois, amizade volúvel. 

i sim os leitores munidos de 
quási tóda a linguagem das cartas, Res- 
tá-nos agora explicar-lhes como elas se 

itam, advertindo antes que o consu- 
lente, se é senhora, é 
Fepresentado pe 

        

      

  

    

  

      
        

    

   
  

    

    
   

   

      
    

       

     
    

  

    

      
    

  

| de       
    

  

  

    

   

    

   

   
FENSANENTOS. — DANA OTÍCIA MREVE, > Eve: PurJUÍZOS 

O; DISCUSSÃO, DESIJIS Dons 

  

     

Qual a r 
Ignoramo-la. 

O método é assim. Baralham-se bem 
as cartas tôdas e dispóem-se depois hori- 
zontalmente em oito carreiras de cinco 

uma. Procura-se, em segui 
da, o lugar onde ficou o rei ou a dama 
de ouros e notam-se as duas cartas que 
estiverem por cima e por baixo, na mes- 
ma coluna, examinando igualmente os 
encontros que houver nas outras carre: 

tanto horizontais como verticais, 
a aproveitar os respectivos prognó: 

Em seguida, levantam-se as c: 
em cruz, isto é, começando pela 

primeira e penúltima, e assim sucessi- 
vamente, até levantar o rei ou a dama 
de ouros. À carta levantada conjunta- 
mente é a que dá a resposta à consulta 
feita, 

Haverá coisa mais simples 
neira, qualquer, com um mod 
lho de cartas, poderá espancar as brumas 
do futuro, penetrar nos seus arcanos, 

aber se o amor, se a ventura, se a for- 
tuna caminham ao seu encontro ou se 
lhe esquiv 

Em todo o caso, cumpre não 
que, na cartomânci 

  

de tal troca de sexos? 

  

      
    

    

     
     

       
r-       

  

       

   
    

    

   

  

squecer 
+ Como em tôdas as 

outras ciências, é imprescindível o con- 
curso de uma certa dose de intuição. 
Porque esta residia nelas em elevado 
grau, é que se celebrizaram certas feiti- 

ras, certas videntes que desfrutaram 

  

     

  

     

  

  

    

   

    

  

          

    DAS SUAS CAR REL MOMBE QUE VOS DÊ tos NOFÍCIAS E VOS TRAZ A ELICIDADE. VALER SA PESSOA QUI 

CoNcesÃo. Do sr 

ILUSTRAÇÃO 

  

fama 

alcança- 
ram basta 

tamos nós na 

  

   
riqueza. Acredi 
adivinhação forne cida pelas car- 
tas? Que vos importa sabê-lo, | 

O certo é que, ao pormos termo 
artigo de mera curiosidade, cujo assunto 
se liga ao do maravilhoso que tanto 

       
  
   

   
absorve hoje uma enorme multidão de e      píritos, sentimos a tentação de consul- 
ar o baralho que tínhamos ao alcance 
a mão e com que documentámos est 

ligeira prosa, Primeiramente, obedecendo 
à lei do egoísmo, tratámos de interrogá-lo, 
de levá-lo a pronunciar-se sôbre um caso 
de natureza que apenas interessa ao cora- 
ção do articulista e com que tur, leitora, 
nada tens, a não ser que prestes amâvel- 
mente a tua rada orelha à noss 
confidência, ou ainda — 6 maravilhoso 

so, deus tutelar, de sempre, dos ena- 
morados! —se repita aqui o caso que 
Félix Arvers previu naquele seu imortal 
soneto que começa por mon âme a son 
secret, ma vie a son mystêre eres 
tu mesma aquela cujo amor anclamos, 

que o nosso sonho veste com uma 
clâmide glorificadora! O que as carta 
nos responderam... não foi de molde a 

       

    
    

        

  

  

    

     

      

  

  

      
    

  

     
    

desencorajar-nos. Depois, diligenciámos uma aplicação mais ampla dos nossos 
recem-nados méritos de cartomante. 

  Quisemos saber também se a sorte bafe- 
jará o número da lotaria do próximo 
Yatal com que a Ilustração resolveu 

brindar os seus novos assinant ) 
cartas, deitadas a pr 

   

      

   
    

p re Ep ta À ceito, deram-nos res- iros, se é homem, quo tos Dib oo varas mesmuimscioso O Dom teste cer posta afirmativa... Erra- RO demo do mesmo per gos rua oi, TER oaDfams Noris pe Qui VOS ava a Orinros Tam elas? Acertaram maipe: BOAS ESPERANÇAS, FELICIDADE E VENTURAS DO AUSENTE — DOIS: VIAGEM PERIGOSA Chi lo sa? 

çã
o 

| | 
| | 

|
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O AMOR DO ELEFANTE «BENJAMIM, 

  

AO DINHE 
E HISTÓRIA DE UMA INJECÇÃO 

FINAL DE MOEDAS DE CUPRO- 

RO, SEUS ÓDIOS E SIMPA 

   
NÍQUEL. 

Do 
despêsas, afligidos pela aza 
ensombra o mundo — como vivem os bi- 
chos do Jardim Zoológico, tão estimados 
do público lisboeta ? Tiveram, também, 

duções em seus confortos e regalia 
verdade, quando pisámos as áleas 

mas suas 

    

a crise que 

  

   

      

  

umbrosas do Parque das Laranj a 

  

surda ruindade característica dos homens 

    

A mA SE ATITUDE MAN CÓLICA 

  

quási nos fazia desejar que aos animais 
fôssem extensivos os seus males. Mas 
logo o sr. Adolfo Azevedo, funcionário 
da secretari 

  

do Jardim, que nos acom- 
panha, esclarece : 

Os bichos n 
a crise, devido à zelosa administração 
dos srs. directores. A iniciativa e activi 
dade dêstes, que desempenham gratuita- 
mente os seus trabalhosos cargos, têm 
conseguido v 
des, a despeito de o Estado não au- 
xiliar o Jardim, como seria de jus- 

    

> têm sentido em nada 

   

  

neer tôódas as dificulda- 

    

Quando pronunciadas as últimas pala- 
vras, estávamos ante a girafa, que go- 

ficamente aquele luminoso dia 
de verão de S. Martinho. Informou-nos 
o sr, Adolfo Azevedo : 

Com êste animal, gasta 
20 escudos diários, Come cenoura 

  

   

  

zava 

-se uns     
s, hor- 

    

s, maçãs, legumes, 
— Banané 

  

nas. 

  

16 

  

Não se admire. Entre a girafa e 
os chimpanzés, consomem-se 
diáriamente doze d 
aristocrática fruta. 

Seguimos o nosso passeio e, 
ntes, Ben- 

Índia, que são o 

  

  

as da 

  

junto aos dois elefa 

  

  jamim é 
encanto eterno dos. peti- 
zes, diz-nos o nósso interlo- 
cutor : 

Com êstes, a despê: 

  

muito. superior. Uns So. es- 
cudos diários, Pão, hor 

  

liças, batata, feno. 
Benjamim, que é 

inteligente e dispõe de uma 
fôrça formidável mesmo 
para um elefante tem vá 

vergado com a 
cabeça um carril como o dos 
eléctricos. Agora, meigo e ca 
rinhoso, colhe com a tromba 

  

muito 

     

  

rias vezes 

  

o tratador, que muito estima, 
e depõe-no no escuro e rugoso 
dorso. 

Mas entre êle e o sr. Adolfo 
Azevedo existe uma questão 
grave 
quando o sol já 

Tôdas “as tardes, 
declina e 

os últimos visitantes saem, 
aquele funcionário vai reco- 
lher as moedas dadas a Bo) 
jamim, durante o di 

para que puxe a corda 
de um pequeno sino ou 
issopre numa buzina, E o 

   

    

bicho, irritado 
com a quoti- 
diana i 

    

ção,“ entrega-se 
demonstrações 

hostis, impró- 

  

prias do seu tem- 

  

    

     

    

   
   

  

   
     

   

  

   

  

   
   

     

  

      

    

   

  

em embrião. 

des têm-se 
vezes, no 
dras e troncos, pelo que o 
sr. Adolfo Azevedo passa 
sempre a prudente distância 
e o guarda cuida do desar 

Benjamim em 
termos mais radicais do que 

Conferência do 
Desarmamento. No entanto, 
Benjamim é injusto e a sua 
vítima justifica-se amplas 
mente : 

file não tem razão, Coms 
preendo que dedique todo 0 
seu carinho ao tratador, que 
dêle faz o que quere. Mas 
eu, ao retirar-lhe o dinheiro, 
cumpro o meu dever e pres 
tolhe um serviço. É que 
Benjamim tem a gula das 

      

mamento do 
   

a próxima 

    

  

            

moedas. Há tempos,, devido 
a isso, esteve muito doente, 

Sempre que via o tratador 
distraído, em vez de deposte 
tar as moedas na caixa = 
enguli-as!... Daf MA 
grave infecção intestinal, tras 

  

tada com purgas proporeiõs 
nadas à sua qualidade de eles 

fante. k: 

Benjamim, 
um elefam 
singular, que 
sabe se um el 

fante À 

  

à coma 
ORSARFANDOL a  



  

À BULIENTA Aura DOS Mscacos 

de 20 centavos, do mesmo diâmetro das 
dle so, inspecciona-as- e deita-as for 
Fecusando-se a tocar a campaínha pc 
menor quantia, Êste verídico facto, 1 
senci 
tantes, demonstra bem a malícia de que 
é dotado. 
Através das grades, os chimpanzés 

      

  

é 
ido todos os dias por inúmeros visi- 

  

os focinhos 
quási que humanos. 
mos em Darwin e intei 
tipo de vida daqueles nossos antepas- 
Sados, super maioria 
mens : 

— Assim que 
“Agôsto, acende-se a calefacção cen 
para que a baixa 
penalise. São oito e neles predomir 
Catarina, cheia de pretensões como uma 
autêntica mulher. Gastam uns 100 es- 

à eudos diários e ingerem, fora outros ali- 
mentos, 14 litros de leite 

expressivos, 
   amos Pensa- 

do 

  

1mO-nos 

  

ao da dos ho- 

  

passam os 'ardores de 

    

temperatura não os 
    

  

    
  

— Mas a despêsa do Jardim deve ser, 

  

io, formidável 
= Uns 1 

ent 

  

200800. diários ou, anual- 
mente, 438 contos. Uma fortuna! Mas 
há que atender ao género de alimentação 
de cada bicho. Os flamingos, por exem- 
plo, só comem camarão porque, de con- 
trário, perderiam a sua côr rosada, No 
meio disto tudo, os 1 

económicos. Temos vinte, entre os en- 
Banlados e os que estão ao ar livre. Mui- 
Pos são filhos do Bonito, que é o vete- 

  

     

bichos 

  

ILUSTRAÇÃO 

        

   

  

   

  

   

      

Consomem, entre 
todos, cem quilos diários de 
rano, 

carne. Esta, sai-nos rel 

  

vamente económica, porque 
se abatem cavalos 
impróprios pa 
viço, alguns ofere- 
cidos por dedicados 
amigos do 
Jardim 

A populosa 
e buliçosa AL- 

      

deia dos Ma- 
cacos custa 
100 escudos 
diá orça- 
mento de uma ca: 

farta... O resto dos habitantes do 
que das Laranj 

rar-se pessoal menor 

    

       
pode con: 

de Mas o con- 
junto das despêsas de tanto bicho de 

     as, 

    

pêlo e pena é impressio- 
nante, 
Acompanhado do nosso 

amável cicerone, fazemos a 

  

habitualmente refresca o avultado dorso.   

fisse monstruoso descendente da fauna 
ante-diluviana, recebeu o grácil, frágil, 
etéreo nome de Vénus. Mas, apesar da 

  

bruteza do físico, nem por isso é insen- 
sível às moléstias. 

Ainda há pouco tempo, a 
do Jardim Zool6 
apressadamente, dois veterinários que, 
mercê uma intervenção enérgica 
própria de um hipopótamo, o"salvaram 
da morte. 

á na retirada, deambulâmos: pelo re- 
cinto onde se aglomeram as moradias dos 

  

de   co teve 

  

   

  

de     

  

animais alígeros, talvez, de todos os ha- 
bitantes do Jardim Zoológico, os mais sa- 
crificados. Dão-lhes, sim, o biscato a ho- 
ras, poupam-lhes canseiras : mas vivem 
dentro de gaiolas, furtaram-lhes, para todo o sempre, a magnífica liberdade e 
a glória do ar livre, da vastidão azul do 
infinito! 

Assim, as 

   
    

  

  

    

  

   

    

   

            

   

  

nossa última vi- 

sita. Agora, é 
o hipopótamo 

  

  

águias, essas, dão-nos uma 

  

        
  

  

     
  

     

visão que profundamente nos punge. due Sor O seu natural domínio é nos píncaros 
Tespon- das mais gigantescas serranias : é agora, dono rios fescâmico, jácem numa prisio Caro 
cha eira! 

mada E, de súbito, vai-se-nos a imaginação 
dO EA ara. outras! Águias, Águias hunianas, 
tádor, aquelas que tendo gozado um dia'a sobe. 
Cmerge rama e o fausto, noutro dia baixaram 
des lo-. as condições do vulgo, caídos: dos seus 
dosas . ombros-a púrpura e os -arminhos. 
águas Afinal, percorrendo a mansão dos bi- 

  

em que chos, muito nos leva 

  

concluir que en- 
tre cêles 

vos ho- 

mens são 

bas tan- 

tes as se- 
me lhan- 

ças 
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LUSITANISMO BRASÍLICO 

Ng últimos temps 
no decurso de pouco m 
Morte ceifado wm grupo de ilustres Drasilei- 
ros, que além de nobremente honrarem o seu 

entantes e defen- 

(pode dizer-se que 

  

is de um ano) tem à 
  

  

  grande país, eram ali repr 
tradições Tusi     sores das melhor 

Faleceu Artur Pinto da Rocha, formado e 
do em Coimbra no nosso tempo, e que, 

gressando à sua pátria, ali entrou na poli 
ao lado de Rui Barbosa e foi deputado 

sor da Faculdade Livre de 
js e Sociais, do Rio, e mais 

tarde lente da Faculdade de Direito da 
de dedicar-se a 

históricas do maior 

  

    
   tica 

  

   

  

  

   
mesma cidade, sem 
eruditas investigação 
interês 

    

  

Como advogado defendeu por vezes algu 
nossos compatriotas de injustiças 

or e orador, coligiu nunt volume 
   

  

graves; 

  

como es 
intitulado Lusitânia alguns dos seus escritos 

am da sua 

  

e discursos que melhor testemunl 
a nossa terra. Foi êle quem 

  

simpatia co 
uma vez chamou lapidarmente a 
Portugal a pátria da sua pátria, 

o definiu a conste- 
do Cruzeiro do Sul 

egadores “vi- 

    

      

lação à 
(que os. nossos na    
ram primeiro que nenhuns ontros 
europeus) como sendo a projecção 
das Quinas port 

o Brasil. 
O bom e sábio Silva Ra 

       

  

    iscola Aa 

  

ntigo aluno da 
de Lisboa, bacharel em 

Direito - pel 

  

     ja Universidade de 
Coimbra, filólogo insigne e in-    

dida o tre- 

  

noti 
a por O Jornal, do Rio de 
predile 
singula 

quando se criou e 

necrológica a seu 

o por Portugal 
    

  

ade interessante, 
a instituição (a 

asileira de Letras) e houve 

    
  poi 

donta Ac 

  

demia 
    

  

lva Ramos constiti 

»y tomando para seu pa    caso uma é 
trono um portu pás Antônio Gon- 
zaga» Bra esta uma pecha que curta 

va a Silva Ramos, 

  

vista    
de certos lusófobo   

    

porque êsses não: se lembravam de que o 
poeta da Marília, tendo realmente nascido 
no Pôrto, aturais do Bra- 

sil, veio a morrer no degrêdo de Moçambi- 

  

s de pai e m     

  

que, como iniplicado na revolução brasileira 
do ira-Dentes. Gonzaga era assim um sim- 
bolo perfeito do Tusi r que 
Silva Ramos tão bem serviu, porque 

in carne una um clássico da 

  

    ismo supe     

  

   

  

   

  

portuguesa «um herói da indepen- 

Há poncos meses faleceu no Rio o advo- 
gado e erudito dr. Solidônio Leite. fisse edu- 

mas sempre de 
as glórias e tradições 
   

  

que, sendo nossas na origem, constituem, 
pela continuidade lusitana que'o Brasil xe- 
pres ónio comum 

  

   ata no Novo Mundo, patri     
às duas nações irmãs. Solidónio Leite era o 
feliz possuidor de uma biblioteca portugui 

  

    

riquíssima, onde nada faltava e que 
sos estudiosos e     inveja de qualquer dos 1 

  

eruditos. Mas amava os livros não só para os     

    
    

            

   

   

    

ter. E das 

n valiosíssimos trabalhos de 
   

  

   gentes resul 

  

crítica literária, filológica ou histórica, como 
Erros imperdoáveis (estudo sobre a tão dis- 

autoria da Arte de furtar); Diciond- 
(defesa da tradi 
o brasileirismo se- 

cutida 
rio da Lingua Portugu 
lingúástica lusitana cont 
paratista de alguns compatriotas do autor), 
e O descobrimento do Brasil, Júci e do- 

cumentada monografia que termina pela tese 
(j ta pelo insigne Vignand e por ontros 
investigadores estrangeiros) que todos os re- 

s da história dos d 

  

   
   

    

    

  

       novadores portugues 

  

cobrimentos demonstraram: Duarte Pacheco 
precedeu Cabral no Brasil em 1498, é, por- 

castelhanas 

  

  

tânto, as pretensas prioridade: 
(Hojeda, Pinzóm, Diogo de Lepe) desfazem- 

  

-se como fumo. 
lim 9 de Set 

sado par: 
  mbro último, novo luto pe- 

as dy     
vítima de um acidente 

to em que a s 
e dois    
   

  

nos apenas, 
de 

talvez 

morre no Rio de Ja 

    

mplice da alheia respons 
ro O professor Mário 

filologia 

  

   

  

Castelo Branco Barreto, glóri 

    

    

  

   

    

      
    

     

     
           

    
   

          

    

      

    
   

       

   

  

   
   

    
   

    

   
   

  

   

    

   

  

     

    
   

    

    

     

portuguesa no Brasil, mestre respeitadissi 
língua comum, devoto. pal 

e grande camigo de 
dição lusitana, 

rio Barreto, pelá linha 3 
à família de Camilo Castelo Branco, 

que explica ao mesmo tempo a 
vel tus 

      

   
   

  

  tanidade e o 210 com que   

do nosso grande eseri 

    

   
tudar a lingiiag 

tor. Mas a sua vasta e profunda produg 
filológica, compendiada em sete preciosa      
  

  

   

volumes, ao estudo e exeg 
cai no repositório O 
todo o por cuidadoso da sua lingu 

gu 
mente de recorre 

encontra 
fal 
nize u 

  

e ensinamento, e ao qual 
    se, quando se o 

rio de dificuldades d 

  

1 bom 

  

nossa lingiiagem. 

    

eses entre o desastre de 
na, ea sua infal 

  

      
todo êsse té 

    

da nd 
neiro, para onde o form 

  alguns membros dirigi 

benemérita, com perfeita 
eres e direitos. Ni 

portuguesa se apagou 
a luz da vida ao bom e glo 
amigo de Portugal, E as) 

eprodo 

seus des 

    

  

úm 

  

mas palavras, 
por todos os j 

  

grata despedi nossa 
à nossa gente; — Morro à 
eito, porque morro numa, 

de Portugal, e no meio 

  

portugueses! 

Um 
de M 
os professores bra 
José O) a e Jacques Raimundo, está 

vizando 
bras 
essa, obra de pltdosa fon 

rupo de colegas, discí 

    

» Barreto, a cuja fr 

  

silciros re. Pedi 

        

agem foi já 
citada a colaboração portuguesa, que! 

mente e em abundâne 
vendo ser dirigida 

  

     
   acorrerá sol 

no Pôrto, para o dr. 
em Coimbra, e 3     

número “espec 
Mário Barreto,
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I opos os grandes períodos de revo- 
lução trazem consequências de ordem ar- 
tística, reflectindo-se em tôdas as mo- 
dalidades das artes plásticas, A revolu- 
ção espanhola, em plena gestação, no 

     seu período mais agudo, não podia fugir 
tem 

  

à regra. É verdade que ainda 
um hino novo, é certo também que ainda 
não tem o seu grande pintor nem o seu 
pocta máximo, mas tem, em abundân- 

talvez nociva, o seu teatro revolu- 

   
  Se êste teatro está à altura da g 

  

= 
deza revolucionária do momento, é aven-     
turado dizê-lo. Quero crer que não. Mas 
a revolução está, repito-o, em plena as- 
censão, numa fase de magnífico esplen- 

de   dor ndeza tolerante, de elevação 

  

nunca 

  

vista em revoluções modernas. 
    ro que 

  

portanto de esperar que o tea 

  

a revolução tem orígem esteja ainda 
em fase embrioná: , que as, pálidas 
produções de agora sejam ay 

  

s O pró- 
logo de uma grande ressurreição dra- 

   mática, quando surgirem, em plenitude 
do seu génio, o poeta, o pintor, o dra- 
maturgo e o músico da revolt 
nhola 

  

espa- 

O teatro revolucionário espanhol pa- 
deceu, desde os primeiros momentos, da 

  

improvisação. Os últimos tempos da mo- 

narquia espanhola tiveram uma grande 

  

. A tragédia conden- 

  

+ no horizonte sombrio, 

    
êsse céu em chamas que fazia cúpula ao 
Palácio do Oriente. A atmosfera carre- 
gav   se, momento a momento, como 
anúncio de uma tempestade terrível. De- 

fúne- 

  

pois, vem o primeiro relâmpago, 
bre, triste, com laivos sanguinolentos, 

  

a de Jaca cujo trovão foi a dés- 
    carga que vitimou, junto do cemité 

ia Her- 
te- 

4 e 

de Huesca, Fermin Galán e G;     
nandez. A República tinha mártire: 

  

ria decerto, dentro em pouco, lr 

dramaturg à efectivamente, em redor 

  

dos fusilamentos de Jaca, o último arre- 
    bato romântico da raça impetuosa que 

   
devia implantar um novo rt 

dindo uma lista eleitoral em vez de uma     
escopeta, em redor dêsse obscuro caso 
de a ção cidadã e de heroísmo se 

  

quási tódas as: obras de 
emoção do teatro revolucionário espa- 
nhol, 

Dias depois da implantação da Repú- 
bli 
um melod: 

aparece o primeiro drama, melhor, 
   ma truculento Rosas de san- 

gre é el poema de la Republica, do cata- 
lão Álvaro de Orriols e que, contado 
à guisa de folhetim de fascículos, com 

os seus tiranos de voz cavernosa e heróis. 

arcangélicos, fêz o entusiasmo, a lou- 

  

cura dêsse povo desyairado pela sua sú- 
bita liberdade e espantado, atónito, ante 

   a sua própria emans   io re: com 
ia cidada que não julgava 

  

uma consci 

  

possuir. 
O sucesso desta obra foi seguido logo



to 

  

pelo sucesso de outras muitas. Dez 
dias depois da implantação Repú-    

   blica, o maestro Penella api 
seu libreto'e partitura da revista Viva la 
Republica !, êxito de interpret 

sentava O      
   

o mais 

  

do que do texto ou do pentagrama. Era 
a primeira obra 

3 logo, em catadupa, Las gatas repubii- 
musicada da revolução. 

  

   

canas, revista também, pequenas come- 

  

dietas e vaudevilles como El mueio ré- 
gimen do ma 
farsa com laivos de tragédia Alonso XIII 
de Bom bom em que se 

  

ro Guerrero, e a comédia 

  proveitavam as 
    s dos art carac s 

o valor da obra 

  

para suprir 
Af, o monarca destro- 

nado era o protagonista, o sub-ditador 

  

Berenguer erá o General Merenguer, o 

  

conde de Romanones era o Ministro Va- 

  

ticanones. E as cenas de farsa 

  

política 
alternavam com o melodrama, mas    sem o 
êxito 

  

perado. Logo a seguir, surge a 
primeira obra de mérito de oportunid 

sa Mar; 
Xirgú. É um poema popular chamado 
Fermin Galán e sub-titulado de Romance 

  

de. - Apresenta ida     

estilo do roman- 
ceiro popular, pelo insigne pocta Rafael 
Alberti. Aqui, pode ainda não haver tez 
tro, mas há já altura lite 
vência mental. Come: 

de ciego e escrito, ao    

  

       

  

ária, há sol- 
a o auto, enqua- 

o magnífica de bo- 

  

drado numa enscenas    
necos populares, pela cantilena do cego 
que, numa bandeirola pintada, vai mos- 
trando as fases dêste novo romance de 
cavalaria andante. E, 

  

   começa a 
À de Fermin € 

recita 
    

lán, essa figura ver 

dadeiramente extra-   

ordinária que fica, 
como um símbolo, 
na história do mundo 

E 
como 'hia bandeirola 
do cego, vão desfi- 
lando no palco, em 
verso primi 

contemporân 

  

   

  

o, po- 
pular, os quadros 
ternos, vibrantes ou 
sanguinolentos. 

Não se pode dizer 
que Alberti conse- 

   
sse, com 

  

ação do popular, 
tocar o cora 

povo. Er 
do 

demasia- 

    

  damente 

«masiadamente cerebral a sua intenção. E 

artística a sua estilização, de- 

como estas realizações cénicas são sem- 

  

pre eriçadas de dificuldades resultou 

apenas um consolador espectáculo teatral 

«uma obra poética! que tem cenas de ver- 
dadei 

  

antologia: 
Voltou depois o revolucionarismo a in- 

clinar-se para,a revista. Campanas à 

  

As cncerntas DA R 

  

   

       vuelo foi considerada, pela crítica, uma 
revista política modelar. 

  

» estou de 

acôrdo. Qualquer das nossas velhas re- 

  
vi rvia de ter 

ários quadros de farsa ou de crítica 

  

as, quando a política s     
av 

  

mordaz, valia quinhenta: 
que Campanas à 
a deliciosa músic 

vezes mais do 

exceptuarmos 
'a do maestro Alonso, 

    uelo, s 
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stá eter- 

  

No entanto, esta peça que se 
   nifando. nos carteles madrilenos possui 
situações realmente felizes. A entrada 

  

em acção é original e felizes as cenas do 

novo ministério feminino. N 
dh: 
comédia em-que se estiliza uma cela de 

    

a garga- 

  

dó público culmina no quadro de 

  

penitenciária tal como humanitâriamente 

  

ões 

  

a queria a ilustre directora das pr 
Victoria Kent, que, seja dito dé passa- 
gem, é uma das figura 

  

is mais verdadei-     
  ramente de des 

políti 

  

que da actual camada 

a espanhola. 

    

Nessa -cela miodêlo, em que 'as carce- 
andam quási como no paraíso da 

  

mãi Eva, o-conforto-é magnífico, os mi- 
ávele apra- 

e estima o delinguente 
mos são constantes, a vida-am 
zível. À tal ponto s 

    

que, no fécho. da comediel 

  

À, quando o 
oficial da prisão vem comunicar o indulto 

  

» prêso, êste entra de confessar, afano- 

    

mente, vários crimes horríveis para que 
  
  o condenem a E como não 

  

m 
iga-sendo fa 

tante cla” Justiç 

  

ajor pena. 
ver brotar no repres 
lágrimas humanitárias 

cor       eni- 

  

de comisera 

  

» acaba por lhe propinar 
uma: sova mestra que lhe valerá nova 

  

pena à cumprir naquele paraís 

  

.. com 
pecado e maçãs. 

À obra, apresentada com um conjunto 
de triples formosí 

  

simas, é, como disse, 
um dos êxitos firmes de Madrid nes 

  

a 
  
     

  

ocasião. A par desta revista também se 
representou uma obra política, El fan- 

tasma de la monar- 
quia, obra pensada, 
com tendências 

transcendentes, obra 

    

de pretensões gran- 
des, mas que não 

   conseguiu mais do 

  

que três ou quatro 
dias de representa- 

  

No entanto, a fe- 

bre do teatro revolu- 

  

cionário n- 

  

pas: 
do, O público can- 
sou 

  

se depressa de 
especulações. Mas a 

  

revolução espanhola 

  

ainda não tem a sua 
  de teatro... o seu 

dramaturgo! Ver- 
dade seja que ainda 

obr 

não tem o seu pintor 
nem o seu músico... e, verdade, verdade     
ainda não deixou de ser revolução! 

E assim, ainda não é tarde... 

    

João de Sousa Fonsec: 
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Na Embaixada Espanhola noivo, um finíssimo lanche. Aos noivos foi francesa, tendo servido de padrinhos os 
oferevido um grande número de artísticas e srs, D. Henrique Pereira, irmão da noiva, « 

  

Decorreu com extraordinária animação 0 valiosas prendas, José de Azevedo Castelo Brânco, irmão do 
Ajuston-se oficialmente o 

sr D. Alice Carneiro, interessante filha do À cerimónia religiosa assistiram, além da 
sr. Jerón 

» José pósito, grande mú 

5, 7 do corrente, se chá-que na tarde de sába 

  

ento da — noivo.     realizou nos salões do- Palácio de 
a Embaixada Es 

panhola, em honra da oficialidade do des- 
ho, Almirante Juan Fer- 

randiz, que veio à Lisboa tomar parte na 

alhavã, 

    

onde se encontra instala m    é irmão do noivo, que foram ali de pro- 

  

o de famílias da colónia     
troyer do país v 

  

Carneiro, sulamericana em Paris 

  

com o sr Os noivos. seguiram para Fontainebleau 
Filipe ende foram passar à lua de mel, devendo 
Córte Real partir em breve para o Chile, 
filho o Foi pedida em casamento, no Funchal, 
falecido — pelo sr. Feliciano de Brito Correia, i 

grande festa da «Marinha de Guerra Portu- 
que 

       

   

      

seria . efectuada no - domingo 
      

    

sr. Joa- aposentado das Alfândegas, p: 
quim sr. dr, José Luis de Brito Gomes (Canavial), 
te Real e filho do sr. António Clemente Gomes, já 
dasr* D. — fálecido, a sr! D. Maria das Mercês de S 
Laura Bettencourt da Câmara, 
Proença sr: Tristão Pedro Bettencourt da Ch 
Fortes de cionário superior da Casa Hinton e director 

ça Madei- 
alvez 

  

ara seu neto, o 
ta 
prazer espiritual. 

Ali'se reiinir 
        

    
my de alguns 

os do Corpo Diplom 
« entidades oficiais, que se faziam acompa- 

    

    
do Govêrno, cleme ico 

  

   de Barros, da companhia de seguros «Ali 

    

tado, a oficialidade do vaso de guerra espa-      e enteado — renses, devendo & cerimónia reali    nhol. não póde comparecer. ao maior ainda Gba 
As honras da casa foram feitas pelo ilustre or ii 

  

José de 

  

                   
    

  

    
  

diplomata em Portugal, sr. D. Juan José Ro- E Serros Nos salões 
a ei postado fo sisábcal (la Tem bnisada Je A ceri- Festejando o seu aniversário natalício, oe: 
ne : mónia de: recen o sr. Carlos Huson, na sua. bela 

A Testa foi abrilhantada por uma exímia rg casar verá reali vivenda «Vila Maria Josefinar, no Monte . 
orquestra «jazz-bando, que executou um vas ai Da Div, ' o esti a 
rindo programa de músicas modernas. reu sempre no meio da 
Casamentos Em Paris, na igreja de St Ferdinand alegria, assistindo apenas pessoas de 

des Termes, realizou-se 0 casamento da e os muito íntimos. 
Com muita intimidade, realizonse em st D, Marta Pereira Inigucz, distintissima O ilustre dono da casa e sua esposa, a 

Beja, na capela da Casa da Bica, que se senhora da Colônia Chilena, em Paris, como sr” D, Maria do Carmo de Noronha-Huson, 
encontrava artisticamente engalamada, com nosso compatriota sr. Dr. Camilo de Castelo tiveram ocasião. de mais nina vez pôr em 
grande profu- destaqu 
     

  

ento da 
srs D. Alda 
da Cunha Fr 
gay gentil fim 
dasr D. Lui 

    ter, rO- 
deando os seus 

  

cativantes 
amabilidades. | 

No Lisboa    
Fraga e do 

  sr Manuel Gimnásio 
Fraga, com o Club | 

distinto enge- Realizou - se    
na noite de 
súbado, 7 do 
corrente, na 

nheiro sr. João 
de Azeve 
Pacheco Sac 
dura Botte, fi- 
lho da sr 
Di Maria da 
Ascenção Men- 

  

sede “do Lis 
boa Gimmásio 
Club, modelar 
instituto de 
educação físi- 

a, uma ses: 

  

des Oliva Sa- 
cadura Botte e 
do - meretíssi- 
mo juiz de di- 
reito aposenta- 

   são solene 
para distribui 

de pré 
       
CEMUO DD ASSISTÊNCIA AO CIA REALIZADO NOS SMLÕIS DA EMBAINADA ESPANHOLA, EM PALHA, NA TARDE DE 7 DO CORRENTE JM HONRA: DA 
        

  

  

          

   

dose dec João MNE DO DESTROVIM CALMIANTE JUAN PERBANDIZO, VENDO o CESTO O 84 D- JUAN JOSÉ ROCA, MESTRE EUMAINADOR EE PORTUGAL MÃOS, seguid! 
Pacheco Saci de baile, 
dura Botte, tendo. servido de padrinhos os Branco, filho da srD. Augusta de Azevedo “anta à sessão solene como o baile que se 
ais dos noivos. Sua Santidade dignou-se |, Castelo Branco « do “alecido - conselheiro seguiu decorreram com, extraord bri- 

bs noivos bênção. Terminada a “sr. José de Azevedo Castelo Branco, que há lantismo, oferecendo os salões um aspecto       
  ia religiosa, foi servido no salão de anos vive em Paris, onde conta inúmeras — verdadeiramente encantador 

mesa da Casa da Bica, residência dos pais do simpatias no meio aristocrático da “capital D: Nuno:  
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BACK TO THE PLOUGH 

VOTE EN ONA 

AND BRING BACK WORK ON THE FARMS. 

WHAT HAVE THE, SOCIAL 
a DONHTOR ME?       

  

  

  

    

  
  

      
  

BRING BACK 
THIS SIGN           
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Aniversário da Proclamação 

da República Brasileira E | G U R A 8 

Comemora-se hoje, 15 de Novembro, mais 

RC oleo o EG OS 

  

HRA DE CASTRO 

    

      

Tem estado gravemente enfêrmo, no Hos 
pital da Ordem Terceira de S. Francisco, o 
distinto escritor e jornalista sr. Ferreira 

Castro, 
das nov 

  

dos mais firmes valores    
erações literárias, Que em 

breve o possamos ver na Ilustração, 
  na gran 4 cujas páginas tem já, por várias vezes, 

dado brilho, —é o nosso voto bem sincero,      
     

         

   tantos la | e am 
| 

  

  

  

adminis: 
trativa 
encetada 
pelo 

    

que preside o sr. dr, Getúlio V 

  

gas, está 
1 caminho de um periodo de larga prospc 
ridade e de firme regeneração financeira 

LIVROS NOVOS 

Visitaram esta redacção mais 
    

      

     
   

vros recentemente publicados. Ei 
tos dêles nos proponhamos fazer 
rência mais ampla, de conformidade com es 
seus méritos, registamo-los já nesta página da 

nessa revista: A Virgem, por Nuno de Mon: 
temór; Africa Mi + por Julião Quin    tinha, nova ediçã ra do Ideal, por 

pr Au 
por “Pomaz d'Eça 

Leal, é Tropical, de Luiz dê Andrade Filho. O As DA rasas DE Ml SA Congo CAMA HOVAMDO Marise 4, 154, Dunpio à SUA 

  

Marcelino Lima; Au fi 

  

    gusto Osório ; Mertdionai 

Concurso fotográfico. 

de flagrantes 
para amadores: 

ea, tenda sido pe “amanho: fufeog   

   
Haverá, pelo menos, 

seis prémios | 

Um para a fotografia que represente male original 
      

        Uva Ailarica sonia, Asas aÃ Foston   



  

   
    
MEVISTA 
DAS ESTREIAS 

À época. cinematográfica que agora 
começa a atingir tôda a sua plenitude 

“apresentou-se, de princípio, a todos 
ssuntos de cinema se interes 

  

    “Sonoro, pode dizer-se que atingiu entre 
nós o seu momento crítico c decisi 
fódas as salas de primeira categoria 
contram adaptadas ao fonocinem. 

“este, portanto, que terá em todos o 
“sos de constituir o espectáculo a oferecer 
ão público, afastada como deve estar, 

ideia dum regresso ao ci- 

     

  

    

  

     

    

    
    

     
    

     

  

    
   
    

    

    

    

    

    

   
   

    
    

    

   

    

  
   

        

   

    
nema silêncios 

Para o exibidor o problema resume-se 
encontrar filmes que possam ser 

presentados com êxito. E êste problema 

  

se “rec 
numa língua es 

geira. Acorre a princípio por curio- 
jade, movido pelo desejo de conhecer 
voz duma estréla célebre. Mas fati- 

se a breve trecho, e a sua ausência 
se sentir nos cinem: 

É claro que esta regra não atinge os 
ilmes de primeira categoria, aqueles que 
or excepcionais qualidades se impõem 
nossa admiração. Removido o obstáculo. 

das diferenças de idiomas por uma inte- 
ligente colocação de legendas, o público 

tinua a dispensar-lhes o mesmo cari- 

  

    

    

      

E o problema encontrará, portanto, 
na medida em que fôr pos 

ibidores apresentar nos no: 
s produções de real valor. 

ibid 

  

    

  

películas 
iltimamente, algumas houve já 
que provaram não ter o cinem 

    

    prerogativa. Outras se anunciam 
ainda que deverão alcançar segu- 
os êxitos. E até que o assunto seja arru- 
“mado de vez por uma produção nacional, 
tudo nos indica que o cinema não perderá 

favor do público. 
Um dos filmes recentemente estreiados 

jue maior movimento de curiosidade 
kesenvolveu foi Romance. Greta Garbo, 
lírio da Suécia, a esfinge escandinava, 

tomo lhe têm chamado os seus inúm: 
dmiradores, em transportes de lirismo, 
, enfim, falar. E no silêncio da sala 

nsa do São Luís a sua voz re: 
final, grave, rica de modulações, co- 
tante e cariciosa, mas muito diferente 

  

  

  

  

   

    

imaginação, atribuido. R 
ance, que é a transposição cinegráfi 
obra de teatro interpretada entre nós 
Amélia Rey Colaço, não nos agr: 

. O realizador não soube fugir às in- 
Tuências da peça teatral. O filme ficou 

  

    

  

esmagado 
ios, Vive 

logo, 
pecto mo 
tificioso 
que falta 

  

entre cená 
apenas pelo 
com êsse as 
nótono e ar- 

obras a 
o dinamismo 

     

     

    

da     

símoro 
Da Vixe 

é N 

próprio. ao 
A parte 
lização é 
a interpre 

cinema. 
isso, a rea 
acertada e 
tação, insu- 
ta Garbo é 

        

    
   

     

        

rável, Gre a 

a mesma grande 
triz que admir ámo 

eus fil- 

  

c      em todo 

mes. Lew 
extraordi 
de Pallen 
iriota, é 
pel uma in 

Stone, o 
nário Con- 

Pa- 

  

de O 
do s 

  

apesar “de falado, perdido com- 
pletamente o carácter de univer- p: salidade que era a sua melhor em Portugal, continuou a ser 

impecável. Gavin Gordon, dotado dum 
físico que lhe inspirou poucas 
tias, mostrou ser um 
digno de contracenar 
Greta Garbo, 

As transposições para o cinema de 
teatrais fizeram-se ainda represen- 

tar por Manselle Nitouche, uma ope- 
a que fêz a sua época há uns bons 

cingiienta anos, e que os novos de hoje 
conhecem por uma reposição de Auzenda 
de Oliveira, feita há alguns anos já. Ao 
contrário de Romance, Mam'zelle Nitou- 
che teve uma feliz adaptação ao cinema. 
Yada evoca neste filme a acção, forçada- 

mente uniforme, da peça teatral. Anny 
Ondra, a espirituosa Anny de tantos fil- 
mes de “sucesso, tem neste, a que nó 
consideramos sua melhor interpretação. 
O som foi aproveitado de forma inteli- 
gentíssima. Sem éle não teria sido possí- 

   
    

com a grande 
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vel a maioria das cenas. 
afinal, êsse admirá 
-nos sorrir de optimismo do comêço ao 
fim, e arrane: gargalha- 
das de bom-humor. 

O “Tivoli, por seu lado, deu-nos 1980, 
um filme de cartaz, cuja apresentação 
foi precedida nã América duma enorme 
propaganda. 1980 é uma visão anedótica 
do mundo daqui a cinquenta anos, e isso 
constitui só por si um título de propa- 
ganda. Tôda a obra se encontra recheada 
des ia simplista dos norte-amei 

nos, que está imensamente distante da 
fantasia simbólica de Fritz Lang em Me- 
tropolis, e em que tudo concorre exclusi- 
vamente para a obtenção de efeitos c 
micos. Há por vezes neste filme passa- 
gens dum acentuado mau gôsto, como 
são afinal quási tôdas as que se passam 
no planeta Marte. Mas àparte isso, há 
cenas cheias de imprevisto e comicidade 
e uma interpretação agradável de quási 
todos, e especialmente de El Brendel, o 
notável cómico que já conhecíamos de 
Um sonho côr de rosa. 

No Central vimos Espionagem, uma 
produção da Ufa que tem a recomendá-la 
a sua excelente realização técnica, Bri- 
gitte Helm e Willy Fritsch desempe- 
nham bem os principais papéis. O filme 
consegue emocionar e prender a atenção 
do sofre nas s 

      

      

    
    
  

  

    

       

  

    

  

    
    

    

  

  

    

   
      
ciais, cujo uso se vai infiltrando cada 
vez mais na produção alemã. Essa preo- 
cupação dá ao filme um desfecho absur- 
do, embora feliz, que prejudica a uni- 
dade da obra. 

Alta sociedade que nos restituíu o par 
célebre de 4 hora suprema — a mint 
cula Janet e o seu gigantesco e atlético 
Charlie, — pouco sucesso alcançou, Há 
neste filme bôas cenas em que o ridículo 
atinge proporções de tragédia. Mas, em 
conjunto, a acção é lenta e discontínu: 
E o par outrora famoso está já longe de 

possuir o prestígio de por si só 
justificar um filme. 

A indústria nacional, da qual 
é forçoso esperar um remédio 

    

  

      

  

      
  

  

      

    

a a actual situação do cinema 

  

representada pe ibi 
Politeama, de era. O pá- 

blico dispensou-lhe ainda um animador 
acolhimento que deve servir de incen- 
tivo aos que para essa indústria traba- 
lham. 

Do que deixamos dito pode concluir-se 
que a produção estrangeira de catego- 
ria é insuficiente para alimentar o no 
mercado, e que qualquer outra não po- 
derá ser apresentada com êxito come: 
cial. Para evitar que o público abandone 
os cinemas, é indispensável, portanto, 
organizar uma indústria nacional. Isso 
só poderá fazer-se com capitais 
gias e inteligências 'e não com perige 
desregramentos de imaginação, que 
o principal fundamento de grandiosas 
empresas, cujo primeira acto de vitali- 
dade consiste em produzir entrevistas 
cheias de fantasiosos projectos. 

     

  

   

  

so 

      

    

       

    

  

MANUEL L. RODRIGUES,
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NOTA DA QUINZENA 

Espectáculos para as 

O seu ensino, as suas di 
al » das crian- remente. Depois toda a já extensa sério   

  

  cumentários culturais da «Ufar, muitos     ças. rsões, numa 
is já têm sido apresentados nas nossas 

servindo de complemento de 
provrama. Ou ainda da 

«British. Instructional Pictu 
res», de que vimos o ano 

dos palavra, a formação do seu espírito, não me- 
nt, em geral, à atenção a que 

direito. 

  

    
o têm 

portug 
sentimental, des: 

indiscutível 
por    

  

  

com facilidade dos passado algumas “va: 
aspectos práticos tiosas produções. 
da vida. E dai, Há que reformar 

e rodear a à a educação e o 
cinema pode criança de contribuir para carinhos e 

precauções, isso, larga- 
muitas xe mente, tiran- 

do-lhe o as- ces imúteis pecto aconse- 
   

ou perigo- 
sos, esque- lheirals que 
cendo tan- herdou do sé. 
ta outra culo passado 
  

      

        

coisa que e transforman- 

    
       

poderia in- do-a numa agra- 
fluir benêfica- fd 
mente na sua 
evolução. 

Se se pretende, por     
exemplo, proporcionar 
uma tarde de diversão à 
uma criança, não raro se opta 
pelo cinema. Este 
pectáculo poderia ser, de facto, o que mais apro 
veitasse ao seu espírito ansioso de conhecimentos. 
Mas raramente isto acontece. Ante os seus olhitos 
curiosos perpassa, na maioria dos casos, 
tes «filmes de fundos, recheados de subtilesa 
psicológicas, de de paixões, que lhe 
deixam no espírito um mundo de ideias indefi 
nidas e intíteis. E no entanto, seria talze 
erganizar destinados 
Seria até, estamos certos, Iucral 
portante, dado que os mais cl 
se subordinar a factores de ordem económica. 

ná perigo que é 
evitar, O cinema que deve ser apresentado às 
crianças em espectáculos para clas especialmente 
vrganizados, pode scr educativo. 
nunca professoral. Terá que constituir, em pri- 

iro lugar, um espectáculo de que 
naturalmente os conhecimentos. Não poderá ter o 

género de es- 

m dês- 

choques 

fácil 
espectáculos às crianças, 

  

0,0 que é im 
ados fins têm do 

nesta ideia um necessário 

Não deverá ser 

resultem 

  

objectivo árido e imediato de ensinar. 
Em deve ter 

ns que contem os maravilhosos aspectos da 
vez de gráficos ou definições, 

   im vez de entrechos sentimentais e inúteis,   

a própria sucessão natural das imagens. Não 
pode haver receio de que o interêsse que o es- 
pectáculo deve suscitar diminuia por isso. Um 
grande documentário, revelando os segredos da 
im a africana, prende tão bem o inte 
dum auditório infantil 
conto de fadas, com evidente 
espírito dos que assistem à sua exibição. 

Poder. nós, pr 
apropriados a esta elevada missão ? 

Não faltam entre os filmes já estreados em P 
tugal alguns que, no lodo ou em parte, 

  

     a s ss 
omo o mais artificioso 

vantagem para o 

iam organizar, entre   

   

    

condiçõe Temos, em 
lugar, todos os documeitários de 
que podemos citar, ao acaso 

tantos outros que 

primeiro 
categoria, de 

«Chango, «Rango», 
«Porio, «Moanas « o público 
jé conhece e que as plateius infantis receberiam 

  

   
      

            
           

        
        

  

   

    

crianças 
Basta pari 
encontram 

dispersos e organizar programas 
racionais destinados ao público infantil, quê 
não deixará de corresponder à chamada di 
exibidor que se disponha a faz 

Inútil nos parece afirmar que os filmes tó 
micos habilmente escolhidos terão de faztr 
parte integrante dum programa bem organto 
ado. s que agora se formam pres 
cisam, mais do que nunca talvez, de opte, 
mismo e confiança para encarar âmanhãa 

da. E o riso é a síntese dessas valiosas af 

  advel série de «lições das coisas» 

  

isso reiúnir alguns filmes que s 
êles 

    

  

  

Às geraçõ   

  

  

tudes em face da luta 

     

  

   nimador de Mickey, o rata, 
côr nos sent tre 

nimados ficarão assitl 
dispon hecidaa 
fantasia inesgotável dêste artista pode esperar 

rará nele me ainda 
mais o interêsse das suas prodi 

Walt Disne 
projecta introdu 
balhos, Os desenhos 

em breve 

  

      

  

      
nto, eco 

-se que encoi 
  

   
Guara Garno, EM BAIXO: Kanex Moniay   



      
    

    

  

     
   

    

      
    

    

    
     

     

       

    

   
   

    

    
   
   
     

   
     

    

    

   

    

   
   

    
   

   

Uma 

PRE Os variados caracteres que o ci- 
memia nos tem feito conhecer, têm um lu 
bem distinto e 
somo o leitor bem sé 

  

  

parte as vamps. A vamp é, 

  

al, in- 

  

e, a mulher 
    temente cruel e preversa, cujos bei- 

doce veneno « cujas 

  

jos as esma- 
gam destinos 
perfídia f 

    

Ra o da Tendi 

  

ncarnaçã   

inina, alguma coisa que se ape:     
e fascin     ee de que se foge, que atra a 

à para perder 
Semp 

pas 
ria, é nela que se concentra 

  

que per- 
beleza 

  

a sua som- 

todo o interêsse da assistên- 

fia, Os homens descjam-na; 
as mulheres invej 

  

nm 
Talvez porque cla é à última 
aparênc 

sobrevivem até à 

    

do roi 

  

jantismo, 
  
  nossa 

de ingênuas despor 

amp é ainda o símbolo 
m carácter que 
tir ma vida 

reditan     

  

   e afinal na ção 
homem. A mais vulgar das 

pode encher um di 
» dum 

  

  ão deixará de 
he atribuir as mais perigosas 

  

smo. porque 
, Esse tipo gravon-se 

nos espíritos 

  

importância 
ão da maio- 

dos filmes que o mundo 
produzindo. E algumas 

  

atingi 

  

md consa- 
Tação nesse género de pa- 

primeiro Lya de 
a belez, 

idades. 
sensual de 

Depois, Jetta 

quási esque 
o Brigitte 

    & mais   1. 
ta Garbo. 

O estas últimas que concentram hoje todo 
Helm e 6 

  

têsse do público. O cinema criou às su 

  

s, que dizem ser simples e de ambições 
  

arências da sed 
da pérfida tent 

   io prever- 
   , em especial, 

iu os limites extremos « 

  

admiração do 

(os adjectivos de tódas as lin- 
foram depostos aos pés da mulher -que 

Seus filmes faz correr os homens para a 
ara a morte, A 

AN IVOZRBIAS 

sua beleza enigmática, fria c sensual, fasci 
nou multidões. Brigitte Helm, por seu lado, 
longe de atingir esta espantosa popularidade, 

    

    soube marcar também um tipo bem definid 
que lhe grangeon merecida fama, A sus 
beleza, sem ter todo o poder de suges- 

   
     
    

      

   

      

   

    

   
     

  

   

   

  

tão da de G 

  

eta Garbo, tem, contudo; alguma 

  

coisa “de  indefinível, de involuntáriamente 
fatal 

Mais duma vez a pregunta nos ocorreu nos    
tempos em que o cinema vivia só pela ima 
gem: 
Como será a voz destas modernas sereias 7 

De que enc   ntos e modulações estranhas se 
revestir para: melhor realizar 

  

os seus fins   

  

O fonocinema tornou possível 

  

satisfação 

  

da nossa curiosidade, Um acaso de prog 

  

TRAÇÃO 

EM AIM SE 
inconfidência do cinema falado 

deu-lhe resposta com um intervalo de curtos 
dias. 

Um segrêdo que se perde nã   » pode nunca 
et 

jas vozes nos fo- 

  

contribuir para au 
do e Brigitte 

ntar    ma 

  

sedução. « 

  

    Helm, c 

  

um reveladas com um inter 

  

lo de poucos 

  

dias em Romance e Espionagem, não aumen- 

  

m, portanto, o seu prestígio descobrin- 
  do-nos a sua voz, Contudo, deve-se reconhe- 

di 
  

cer que embor 

  

ntes 

  

  duma ideal perfeição, se apro- 
ximam bastante do carácter 

do sen papel, 
Garbo é A voz de Greta 

grave, cheia de modulações 
que encantam o ouvido. Ape- 
tece ouvi-la falar longo 
tempo. Há como que uma mú- 
sita de sedução nas suas pala- 
vras. 

tem     
que a marea dum des- 

tino cruel que a obriga a uma 

    

fatalidade inconsciente 

  

mais sombria a sua beleza 
fascinadora. 

Apesar disso, como já dis- 

  

semos, nenhuma c 

  

nt nova 
armas de sedução. 
A 
mi 

contribuin 

    

no para lhes 
roubar o que ti 

  

nham de m 

  

imaterial. Aproxi- 
mou-as da vid:     

afastando-as d   ambiente irreal 

que as cercava. 
Mas se as zamps nada acres- 

cent: 

  

mao seu poder de 
sedução s 
lando-lhe 
com isso os seus admiradores 

  ôbre o públ 

    

    

que puderam, dêste modo, 

  

   aproximar-se delas e possuir 
um dos seus maiores segrê- 

  dos, E é muito possível que dentro de algum 

  

tempo cada um dêles possa ter junto da foto- 
    ia predilecta um disco que, infatigâvel- 

    

mente, lhe repetindo dôces pala 

  

sedução, na voz perturbante    sua vamp 
preferida 

  

m, correr 

  

a voz das vamps pode 
mundo. 

 



  

que, apresentado um álbum 
quiçara nêle um 

Cristo que não terminou, devolvendo-o 
sim. E que istindo a possuidora 

pela conclusão, João de Deus rasgara a 
página ou apagara o desenho, escre- 

   
   

       
     

  

vendo «Ressusci- 
tou. Não está aqui !» 
Lembrou- me isto, a 

propósito de Carlos 
Reis. Pedi ram ao 

mestre da 
portuguesa 
nho num 

tiram. O 
tituiu o ál- 

  

grande 
pintura 
um dese 
álbum. In 
artista res 
bum, mas com os s 
guintes versos, du- 
ma feliz ironia em lugar do desenho : 

    

    

«Segundas, quartas 
Nunca nos álbuns desenho. 
As terças, quintas e sábados 
Todos os álbuns desdenho, 

tóda a gente 
imamente...» 

   

      

     Aos domingos, 
Desenha pôs 

    

   

  

arlos Reis mostrou uma nova facêta 

do seu temperamento artístico, e a dona 
do álbum nada perdeu, pois o autóg 
poético não é menos precioso que o dese- 
nho do pintor. 

    

“ 

  

E por falarmos em Carlos Reis. 
casa da Louzã, no terraço de onde 

   

      

   

        

avistam longínquos horizontes 
nossa terra abençoada, fêz o dono d: 

  

erguer um monumento a Silva Pôrto, 
mestre e seu amigo, monumento que res- 
gata um pouco a ingra 
Carlos Reis, reiinindo umas tant: 
em homenagem ao mestre quási es 
cido, furtou-as a que com elas lhe não 
possam apedrejar a memória. Bem haja 
por isso. 

    

  

    

    

4 
Moran e enterrouse em Lisboa 
um as do foot-ball. Chama-se assim 
na linguagem mascarada de cinema 
que é moda agora. Tempo em que 
tudo se joga, não admira que as figu- 
ras que antigamente passavam da vida 

para as cartas, pa 
sem hoje das car 
para a vida, Ma 
como famos dizendo. 
Morreu e acompi 

    
    

  

  

    

    
   

   
nharam-no à última 
morada cêrca de 
30.000 pessoas. 
   

Dei-me a conside- 
rar que no funeral de 

Camilo se encorporaram seis ou oito 
trens, no de Silva Pinto doze pessoas e 
no de Gomes Leal não chegava a uma 
centena. E, suprema ignomínia que eu 

  

   

as 

      

dor qualquer, 7 
rante o xão, ca , que tinha 
que lhe recordar o nome, cada vez o 
substitufa por Cunha Leal. Consideran- 
do, surpreendi-me a pensar que diria a 
um filho, se o tivesse : — Rapaz ! Isto de 
ser grande homem em Portugal é uma 
treta. Junta dinheiro, amealha — hones- 
tamente, se puder ser. Aprende a dar 
pontapés. Pontapés no parceiro e ponta- 
pés na bola. Olha o Pepe. Entrou, dizem 
desvanecidamente os jornais, em 350 jo- 
gos. O meu canário, que é danado para 

áticas, conclui que, por cada 
jôgo, 850 admiradores. O Camilo esci 
veu quási 350 livros e não chegou 
um quarto de pessoa, por volume, a d 
pedir-se. 
O pai: mas poem o nome da gente 

numa rua. 
Estúpido! 

Cafa o crepúsculo docemente. Hora 
de sonho, uma suave melanco- 
lia envolvia a terra tôda, e 
entrava nas almas, cal- 

    

   
  

   

    
    

    

       

    

  

   
    

    

   

    

mamente. E entrou 
comigo o desejo de 
lhe dizer meia dá 
zia de palavra: 

grossei- 
nárias, 
aquela 

zÃa de pa- 
rujais que 

panhar um 

     

meia dá 
Javrasema 
devem acom 
homem para com elas la- 
pidar o próximo ao verificar que 
são a única terapêutica viril da indigna- 
ção que nem a estupidez humana nem o 
poente nostálgico são capazes de trans- 
formar em poesia. 

* 
Vai um pânico nos restaurantes porque 
a lista das comidas não pode mais enfei- 
tar-se com inglesias ou francesices inter- 
nacionais. Adeus Rumpsteak pomme 
paille, adeus entrecol maitre d"hotel, 
adeus rim à la brochette. Não mais civel 
de lebre, nem pargo ao gratin, nem pom- 
mes soufflês. Daqui em diante, embora 
comamos à francesa, há de ser à portu- 
guesa que o pedimos. A omelette fica 
omeleta, o à la brochette fica no espêto, 
que é da culinária portuguesíssima. Em 
lugar de civet de lebre dar-nos-ão lebre 
guisada, que não é pior por isso. As ba- 
tatas o soufflé passam a ser batatas em- 
poladas, o gratin aporteguesou-se em 
gratinado, o gigol volta ao gigote scis- 
centista, o sauté fica salteado. Será um 
bem. A culinária é uma ciência que em 
Portugal anda um pouco desprezada, 
mau grado os livros de Bento da Maia, 
do velho Plantier e do moderno e cate- 
drático Oleboma. E, todavia, tendo 
sempre sido Portugal uma terra onde 
se come bem, ainda há pouco um 
estrangeiro me preguntava onde esta- 

  

  

  

    

   

  

    

  

  

    

vam os restaurantes típicos portugues 
Não há. Em França, a sua Carta ga 
nómica diz-nos dos pratos regionais. Aq 

ão. 

   

   

   
       

      

   

    
   
   
    

          

    
nos 
rantes de 
Lisboa, o 
tirante RÁ 
dois ou 
três 
pratos mais 
gostados, 

  

quási impos- 
tos. À dobrada à roda dos Póôrto, o chisp 
com hervas, o ba 
ot o arroz de substância. Em ora 

ão, não falta o linguado à Meunier 0 
à Colbert, os tournedós à americana, 
arroz valenciana, o bacalhau à bisca 
nha, a eiroz à bord a pescada à mi 
lanesa e o frango à Marengo. Mas não 
arranja uma cabidela, um gaspacho o 
uma açôrda, umas sardinhas albardad 
uma caldeirada à fragateira, um 
Thau à portuense, umas coisas que à gente 
apetecem e nos restaurantes não há. 
tigamente ainda se podia levar um é 
trangeiro às iscas, à 
para manducar uma coi: 
acompanhada de uma conserva pi 
feita de tiras muito finas de cenoura € 
pimentos em vinagre, que o galego que 
preparava, em homenagem ao cons 
dor, denominava conserva à portug 
“Pudo isso feabon: a casa das iscas 

    

    

  

  
    

        

    

  

ess nem já (6 ci 
os À mesa, nem a conserva 
   

Por conserva, Pickles, e o o pit 
mal cozinhado transformou-se em re 

urante número tal da série nada pi 
resca que a gente conhece. 

Eu tenho pena, pois que o assunto 
me interessa. Poss a 
de livros de cozinha, portugueses, es 
panhóis, franceses, brasileiros e suíços 
Entre os portugueses, o de Domin 
Rodrigues, em 1680 mestre de co 
de sua magestade, na edição de 174) 
que saiidades de coisas que lá veem d 
critas : um Carneyro q 
cn gigote, uns Pom- 
bos de D. Francisco, E 
umas Perdizes de 
Miguel Dias, um 
Coelho de João Pi- f 

es, uma vitela de 

tepate de descaídas ! () | V 

  

    

  

    

      

   

  

  

e dôces, mas di 
euro que 

sou guloso. Pois 
valia pensar mais a sério nesta co 
da cozinha à portuguesa. E 

Albino Forjaz de Sampaic 

    

 



    

  

   A 
l J N dos mais interes- 

JA 

p ( 

aspectos femini 
nos tem sido, iltimamente, a actividade poli- 
fica da mulher 

santes 

Nas últimas eleições inglesas a mulher foi, 
sem dúvida, um dos maiores agentes elei- 
lorais. iagens pela província, 
lóda a qualidade de réclame que a imensa 
lantasia feminina pode inventar foi 
pelas inglesas que à política se dedicam 
Vais passcando pelas ruas da cidade o re- 
rato dos candidatos, pr 
argola onde 

Discursos, 

usada 

os na coleira, na   

costumam usar o vistoso laço 
de fita com que a coquetterie das donas os 
enfeita. 
ado serviu para a 
Lady Martey fo 

lomóvel na sua tou 
erson, socialista ardente, fêz uma campanha 
jero=: Lady Falmouth, mãi de cinco filhos, 
fot uma das maiores auxiliares do partido 
tonservador 

É interessante a actividade política da mu 
her inglesa, mas é para desejar que cla se 
não propo 
inglesas são tão ardentes políticas, o que as 
não impede, como Lady Falmouth, de serem 

ntes mais, o que nã 

conduzidos 
galopinagem feminina. 
1.800 quilómetros de 

Lady 

Cartazes em procissão, 
  

née eleitoral ; San- 
  

que a todos os países, porque se as   

     exco dará com as 

  

heridionais, sempre tão exageradas nos seus 
uma amostra do que 

se virá a dar, em Madrid, quando da eleição 
wm deputado para as Constituintes. 

Às senhoras republicanas perderam a ca 
leça; verdade é que a sua exaltação fêz ven- 
der a candidatura de 
llcios de lindas 
mas de Madrid, numa gritaria doida, 
ghas à República e pedindo as mais avan 
dadas: leis, alguns dêsses pedidos destoando 
bastante em tão formosas bocas 

É éste o perigo da intervenção da mulher 
a política nos países em que tem tido pouca 
pl nenhuma liberdade, e 
manter no meio termo e são exageradissimas 

entusiásmos ? Em tivo 

Cóssio. Automóveis 
raparigas percorreram as 

  

dando   

  

que se não sabem 

Bs suas exigências. 
Eu 
eira trabalhar, queira ter a sua indepen 

dência económica. Acho muito justo que sc 
se pela política, de que depende o bem 

Estar do seu país, o seu futuro e o dos seus 
filhos 
nec que a 
eima de tudo mulher. pela sua 
maneira de ser política e 
Esbôsa e mãi. Entre nós não sei o que seria, 

acho naturalíssimo que a mulher 

  

  inter 

mas acho que o que é principalmente 
sempre « 

  

  

ário é mulher seja 
  1 inglesa 

o delírio político não atacaria demasia 
damente os nervos femininos, leva do a mu   

lher a ocupar-se mais da política do que da 
sua casa, o que seria uma verdadeira des. 
raça 
Hoje em dia a mulher tem de ser culta 

  1 mulher serva ou a boneca figurino de 
seus dias contados. tas têm os Mas o que 

é preciso que se 
ther dona de 

mantenha. sempre é a mu 
casa, a mulher mãi de família 

  

Visto nt «G 
  

  

tara quem, acima de tudo, 
aqueles que dela dependem, e dentro dêle à 

pode ter um dos mais belos papéis 
a sua inteligência e 

está o seu lar é 

mulher 
que o seu orgulho pu 
dem ambicionar 

E preferivel que a mulher seja na vida tu 
tima e seu marid, 
como o foi a mulher de Mac Donald, do que 
seja ela 

ne social a auxiliar de 
  

o político em eminência, sem um momento livre para dedicar ao bem estar dos 
esus e à felicidade do lar 

Se a actividade política afasta muitas ax 
da família, « 

que não será quando a mulher ocupar n 
proeminente e tenha de 

sua casa entregue a 
Não há trabalho 

mais útil para a sociedade e de 
mais equilíbrio do que aquele 
que a mulher pode fazer dentro 
da família. Está bem que haja 
mulheres na política, mas essas 
devem ser as mulheres livres, 

o homem dos interesses da sua 

política um lugar 
    deixar a 

mercenárias. 

ILUSTRAÇÃO 

que não possuem família própria entr      sua responsabilidade 
E, O que é à sociedau 

é essa transição rápida da máxima sujeição 

    

sobr nocivo 

    

  

maior liberdade. A mulher é sempre um 
feixe de nervos, que estão sempre prontos 

1 mulher inglesa consegue ser política é 
mãi de fam À mulher meridional isso 
seria impossível, porque se entregaria apai    

  

onadamente à política e esqueceria 

  

família só disso    como agora quando é mãi 
todos 

suas doen 

  

lando nas graças. dos 
É pre 

   
  Jilhinhos e nas s infantis. 

ciso que « mulher saiba modernizar-se 

  

sem exagerar, que se ocupe da casa e dos fi 
thos, primeir e depois que se in 
teresse pela vida intelectual e até pela pol 
tic Falmouth, 

mái de 

ado,   que 

se quiser, como o faz Lady 

  

eleitoral e excelente cinco 

  

Maria de Eça 

A moda 

TAS pia, noaçi ebera a sender 
ris, seu reino, dita as suas ordens, que em 

acatadas e respeita 
como nenhuma outra Uni. 

Há épocas em que a moda é monó 

quáis todo o mundo sã 
das, leio é no 
verso 
tona, uniforme ou mesmo desgraciosa, mas 
agora a moda está elegantíssima « favorável 
em extremo para a mulher que, conhecendo 
bem o sen feitio, saiba o que lhe fica bem 

eo que favorece o seu tipo, Há vestidos para 
altas, baixas, magras ou gordas, a questão 

etudo, na moda 
1 compreensão da hora em que cada 

  

  

é saber escolher    
tual, 
ilette d 

  

ve ser usada,   

Temos os failleurs clássicos e os robes tail: 
leurs para de manhã, man- 
tendo as sáias a linha direita      

   
    

      

      

   

      

   

ou quási; apenas rodadas 
ilgumas, por pregas batidas 
ou machos, curtas e práticas 

   

  

para andar, De uma grande



    

   

        

   
   

        

   

    

   

        

    

    

   

    

    

  

e de guarnição, apenas enfeitadas 

  

posas, que cada vez se usam m 
rande distinção 

para Os campos e 
automóvel. À 

n-se os vestidos mais guarnecidos 
O tecido de grande chic 

êste ano para essas toilettes é o veludo fe 

  

jo êstes vestidos de uma   

1 as saídas de manhã 

  

   

  

   
viagens e passeios de 

compridos. 

lda admirâvelmente as for 
feito, 

xível e que m    
mas de um copo bem fazendo 
sobressair as curvas, que voltam a ser admi- 

tendo acabado o reinado da mulher 
magra. As femininas 

triunfam de novo 
Mod 

E a mulher maravilha-nos pela 
sua rápida transform porque imediata: 
mente da silhouette aplatie passou a ter an 

  

osa e formas 

  

nos decretos da raínha 

      

cas e seios. 
sta notícia al 

m torturas para co 
    ará as nossas compatrio- 

seguir à   tas, que 
linha direita e para esconder as 
curvas dso corpos ibéricos, 

Para a noite triu 

camente 
tidos de jan 

e decotadíssimos os de ba 

    
  

vestidos fran.   mos 

  

mpridos, tocando no chão os ves-    
e concêrto, « sendo de grande     

  

le. Para 

  

êstes vestidos continuam em voga os tules, 

  

as georgettes, a renda, o setim e o veludo. 
O veludo chiffon, tão leve e gracioso que se 

      

   
Astostias pi postos 

presta a tôdas as drapés e a 
tôdas as fantasias. 

Os chapéus uma 
comp reapa- 
receram nos chapéus de toilette 
guarniçõ 
aigrettes, as 

  

  cas plumas, as 
paradis, e quem 

tinha conservado essas guami- 

  

às agora fazendo ções aproveita 
lindos chapéus. 

Para as foilettes simples con- 
tinua o feltro triunfante 

de dos últin 
ios para todos os 

      sema uniformid   

  

  

tempos, Há fe 
rostos “e adaptáveis a todos os 

  

penteados, 
Desde o ligeiro tricórnio ao 

tu Tais XI; do chapéu à 
conhecida cloche, 

     caçadora e 
todos os chapéus se usam e to- 
dos têm um tic de eh        maneira como. são colocados, 
carregados. sôbre a testa dei 
xando a descoberto à nuca cheia 
de carac   s para os cabelos loi-   

  ros ou brancos, ou em largas ondulações p 
os cabelos escuros, 

o decreta só sôbre as coisas 

da toilette; os n 
1 acompanham têm mia grande influência, 

      mais im las que 

Uma mulher verdadeiramente 
chic, com um vestidotailleur, só 
calça sapatos abotinados de sola £ 
forte e aspecto desportivo, reser a 
vando os sapatos de pelica, de x 

      camurça, de verniz, de cobi 
ou de crocodilo, pa 
tidos de tarde. À 
sapatos que se usam são os 

  ra os ves-   

noite, os 

   
    
    

   
    
    

    

     

    
    

    

    

         
   

     
    

    
    

     

    

      

  

    

    
    
    

  

   
   
   

   

        

   

de setim na côr da toilette 
pelica 
também tên 

ou, ainda, 08 
argenté es 

  

o seu grau de fio 
segundo a hora. 

a os tailleurs devem ser em 
aa tarde À 

Às mei: 
núra ea cô 

Às luva 
tanné com 

  

?   
ispecto masculino, pa 

em pelica da côr do vestido o 
canhão ' 
alta na côr do vestido ou preta, que dá ab 

À grande nota de 9 
        

vestido de 
gância. 

A carteira deve 
« gênero da toilette 
conto usam-se con 

noite um 

  

imbém ser de acórdo comb 

As carteiras e sacos de 
os vestidos simplesdã 

ônia continuam a 

pele de crocodilo 
de 

  

   
  para os vestidos de « 

ser chics as carteiras e 
ou de lagarto. Para à noite, as trou 
oiro ot as pequensa sacas  perlés. 

   

O penteado 

É, sempre pa 
o penteado, e 

À preocupação 
explicável, porque É 
belas ormames 

     
uma das mais 
Um lindo cabelo, penteado de forma 

um belo 

  

as formosas linhas de 
te. 

sobressa 

  

rosto, é quási uma obra de 
“Tudo está em saber adaptar o penteado 

ao tipo de quem o usa. À moda, depois da 
uniformidade das nucas rapadas à garçon 

nde “var 

    

     os agora à escôlha uma 
dade de penteados, Para as louras e para as 
cabeleiras brancas usam-se os cabelos mais 
compridos e penteados em caracóis ou nm 
rólo que rodeia a e vem fazer as pass 

as faces, Para o cabelo escuro, 
» larga e 0) 

  

  

    

    

tas sôbre 
  a ondulaç 

  

continua: usa   

s curto, 
arecia Este verão que a cabelo comprida 

voltaria a ser moda, mas no último: Cons 
gresso dos cabeleireiros, onde foi decretada 
a moda dos pentead assente que 

a sua triunfal carreira a moda 
Algumas senhoras, que 

têm a preocupação de estar sempre na moda 
sa usá-la, choraram 

por não poderem obrigar, de um dia pars 
o outro, os seus cabelos a crescerem, mas 
agora sossegarão de novo o seu espírito sas 
bendo que à moda decretada pelos 1 

mundo é 

abelo mi 

  

ficou     

  

continuasse 
do cabelo cortado. 

  

  

       

    

tes cabeleireiros do    
abelo cortado,    belo à garçonne, que não 

favorecia, em absoluto, a 

  

    



     

  

     

   

   

    

    
     

    

     
   

   
    
    

   

     

   
     

   
   

    

  

    

     

    

   

ulher, tornando a sta cabeça confindível 
som qualquer cabeça masculina, mas si 
preciosa cabeça à pás cómoda, « 
que pela facilidade do penteado e pela hi- 
Bene tão bem se adapta à vida moderna em 
tódas as suas manifestações 

O que foi absolutamente 
Congresso foi esse 
aos ombros que 
her um a 
estético, 
mia 

  

m, leve « 
    

    

condenado no 
penteado, de 

por aí se v 

  

abelos até 
à mu 

muito anti 
Condenado em absoluto e por una- 

ar que desapare 

     

  

pecto desmazel 

  

ade, é de espe      

    
lendo sido na moda mais do que uma pouco 
duradoura fantasia, que em nada favorccia 
a mulher, dando-lhe apenas um aspecto de 
esmazêlo n     ito repugnante, porque a mu- 
her, para ser verdadeiramente chic, deve 

  

ler 0 aspecto a que os franceses chamam 
lirée à quatre épingtes. 

Trabalhos femeninos 

    N. nossa vida de mulheres há horas de 
feio que, aproveitadas num pequeno tra- 
halho de mãos, são de uma grande uti- 
lidade, sobretudo nas longas noites de 
liverno, .ao serão, quando a chuva fus- 

vidraças e a família está reúnida 
da mesa, é muito agradáve 

q se conversa ocupar as mãos 
tum ligeiro trabalho. 

O tricot, que não absor 
Muito recomendável para 
gm êle podemos fazer elegantes chau- 
úlles, como as três de que hoje damos 
| modêlo e que dentro dos tailleurs são 
muito confortávei sendo também de 
grande utilidade nas tardes de ve 

as, Acompanhamos os três modelos 
om cinco amostras de pontos rendados 
diferentes. 

    

    
    

    

   
   e a atenção, 

os serões e 
        

  

   

  

) nas 

    

Nas amost 
que saiba fa- 

der tricot, e qual é a senhora que ignora 
Esse trabalho? poderá tirar o ponto que se 
executa muito mente fazendo mates 
mos pontos que devem ficar em aberto. 

Para fazer as chandailles convém pri- 
meiro cortar um molde em papel, da me- 

            

muito o busto. As senhoras magr 
contrário; devem escolher as ris 

ntagem em pa- 
. fistes pontos podem 

fina ou 
1 chandailie 

   vessadas, pois só tel 
recer mais che: 
ser executados 
segundo se desé 

  

    
     

    

ão v 

  

dida exacta 
do corpo e 
depois de es- 
colher o pon- 
to, executar 

blusa -se- 
guindo sem- 
pre êsse mol- 
de. O uso do 
molde sim- 
plifica muito 
o trabalho, 
evitando o 
desenfiar as 
agulhas para 
tomar as me- 
didas. As s 
nhoras f 
devem 

ro ponto 
to que 

ma riscas 
ao alto, pois 
as riscas 

  

   

    

esco- 

        

atravessadas 
engrossam 

s ao 
As atra- 

  

grossa, 
seja 

de grande agasalho ou apenas um leve 

  

   

  

abrigo. As côres 
gosto pessoal de quem 

    

êstes tr 
ais bonitos em côres cl 

  

s leitora: 
balhos em malha, ficam sempre 

aras e alegres e 

  

SENHA ESMMEL, FILMA DOS DUQUIS DE Von 

dependem também do 
faz. No en- 

que   

que se devem sempre harmonizar com a 

  

   usad la mais feio 

do que a desharmonia de 

  

   
côres numa foileite. 
Nada a salvar En- 
quanto que a harmonia 

  

dos tons é sempre encan 
tadora. 

Como criar e 
educar os nossos 
filhos — A. «Nurse. 

ry» inglesa 

E gi grando probe 
à estudar em Porto 
maneira d ecriar e ducar as 

la 

  

ou com o vestido, com que devem ser 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

sa é uma d 
nas no excesso do sen 

  nças; A mãi port 
dedicadas que exist 
mor prejudica muitas vezes os filhos, pela 

    

maneira como os cria e os educa. O seu 
grande afecto faz-lhe ter o horror das doen- 

o das crian- 
exagerada e as doenças 
sua ternura querem ter 

a seu lado os filhos e de aí vem a 
» bem educ 

ente precoces, porque. cri 

    sas e de aí o agasalho excess; 
sas, à alimentaçã 
a aparecerem. N 
sempre 

  

razão porque as crianças nã 

  

das, demasiad,     das e educadas no méio dos adultos, ouve 
conversas que não são para os seus ouvidos 
e discussões, que o seu intelecto 1 
pre dando-lhe 
rente e muitas vezes pre 

o com-    

   

   nde;   uma sig 
ndicial 

Um dos países em que mais perfe 

o dife- 
    

   maneira de 
Inglaterra, 
um casal, quando casa, 

criar e educar as cri 
Por modesta que sej 

À na habi 
ção da f 

a ser a nursery. 
eral uma das 

  

vai ser o home, a instal 

  

uma divisão dedicad ssa 
divisão é em melhores da 

a. A vive a 
endo uma ver- 

  

casa, exposta ao sol e higi     

  

criança desde que nasce, 
    
    

   

dadeira: vida infantil e raramente se imis- 
cuindo na vida dos adultos, tão enervante 
nos nossos dias. Ripolinada a branco ou a 
côr de rosa, os pequenos móveis também 
ripolinados a Nursery é sempre resplandes- 

higiene. 
Quando a família possui um certo bem- 

cente de aceio e 

  

estar logo que a criança nasce entregue 
à nurse que é em 

  geral uma rapa 

    

educação completa e os mais vastos conhe- 
entos de puericultura. Essa mulher vive 

sempre com a criança, tem o seu 
ei 

  

leito ao 
tado do: berço « 

  

mamar,   

prevenindo a mãi, se cla é que cria a 
ou tr 
€ essa a alimentação da crian 

Conhecedora de tódas 
mantém. sempre 
pura e arcjada, a 
dos os dias a criança é ban! 

    ando ela mesmo do biberon q 

  

  s regras da higiene 
a crianç 
asalhada o necess 

atmosfera 
To- 

de manhã e 
à noite e todos os dias faz um pa 

  

    

  

  

  

ar livre no inverno e no verão está o mais 
    

  

tempo possível num jardim, evitando assim 
a suspensão da vida social da 1 

Mas dêste assunto nos ocuparemos mais 
detalhadamente nos próximos números 

  

De mulher para mulher 
  pas as nossas leitoras encontrarão nesta 

secção “o melhor acolhimento e às preguntas 
que nos forem dirigidas responderemos, o 
melhor que pudermos e soubermos. 

E se os nossos conselhos forem de 
utilidade 
que nada mais q; 

alguma 
  

será para nós uma satisfação por- 
   adável do que ser útil   



da Be 
eae E À. extraordinátia. bs: sempre 

crescente popularidade que o 

beim 7 
a nêde- 

  go do foot-bail adquiriu entre todos os 
povos do mundo, e 
o eleva à categoria 
do mais eficaz 

gente de propa 
anda da ideia 

desportiva, . deve 
atribuir-se às ca- 

  

  

      

  

  

que acompa- 
nham as per 

s da luta 
por seu inter 
médio travada 

m campo. São 
muito  mume- 
rosas as mo 
dalidades de 

gos 20 ar 
vre pratica: 

dos cm tôda 
a parte du- 
ranteos 1 

hiber- 
nais, cada 
um reúinin 
do as sinto 
patias de 
Wdeptos 
em quan- 
tidade, 
mas ne 

   

   

          

   

nhum desporto entrou na alma popular como 
o foot-ball, que nos próprios apaixonados dos 

s exerce um poder de irresistível 
s traz fielmente a presenci 
andes manifestações da bola 

    
  

  

  Caberá nos psicólogos estudar e esclarecer 
as razões desta atracção universal, explicando 

10 motivo porque o mesmo espectáculo 
seduz multidões ttnicamente dessemelhantes, 

  

  

  
  

  

  

de hábitos e educ: » social diferentes, de 
temperamentos opostos 

Invocarão alguns a clareza e simplicidade 

      

talvez, que 
o foot-ball E ape 
qo Uma: rega: / h 

  

um instin- 

  

    to natiy 
mente hu- 
mano, aquele ins- 
tinto que impele a 
criança a pontapear 
tóda à bola que lhe 
cai ao alcance; ha 
verá quem sustente que o foot-ball arrasta o 
entusiasmo popular porque nas suas evolu 

o reflexo da própria luta 
de ofensiva e defesa, 
musentar e de inter 

     

      
num conjunto de estõr 
venção intelectual 

ja qual fôr a verdadeira interpretação 
do caso, se é que a verdade não está mm 
mixto das várias hipóteses formuladas, é 
inegável que o foot-ball, atrai, 
cnde é praticado, 
que se igualam pelo calo 
turas das mais diversas classes sociais. 
estas, muitas são arrastadas 
estética, procurando nos episódios do jogo, as 
atitudes, os gestos, à harmonia que” consti- 
tuem pa » amante da arte o mais 
precioso dos regalos espirituais 

O desporto, escola de mo 
moderna feição intelectual am insy 

literatu 

    

aos terrenos 
        

   

a 0 espir 

    escol; a 

   
na pintu ra ou na escul 
tura, O e desporto fornece 
os artis tas vastissimo re-    
   pertório « muitas são já as 

  

nascidas à s 
som 
sem. que 
les pos 
sam eme 
panar 
o brilho. 
alguns 

  

a 
o 

mostrengos de 
cuja factura é 
também culpa- 

  

    

  

    
    

   

do e ridículo. Discobolo 
Municipal adquiriu ci 
o esconder das vistas 

do, como o celebr 
que a nossa Câm 
tempos, 
públicas. 

A feição carasterizadamente espectaculos 
do foot-ball, go uma das modal 
dades despoi i 

quela 
aproveitada pelos artistas con 
suas obras. 

Nas atitudes dos jo; 
ápidas como relâmg 

ixar posições perfeitas, tão depressa 
is e Iesuosas, como violentas é repassãs 

s de energia. Quiseramos por vez 
pende a marcha do tempo para prolongar a 

à nta e desaparece mal comes 
desportiva, 

caracterizada, 
de paralis 

  

  

        

  

   

   

  

   

  

   

  

      
especializaçã a 
fornceesnos Este poiler sobrehuma 
ração do tempo é concedem 
os espectáculos de encant 
em nossa memória. 

Dos ouze homens q 
em campo para disp 
foot-ball les com suas funções 

arda-redes, último baluarte da 
defesa, é sem. dúvida o mais fotog 
todos om pelo menos o mais freqiicn 
fotogra Sendo (e o único ho 
qual a 
das mãos, 
atinge om 

  

    

     

  

       

    

      

    

   

  

    
  

     
pé, pela cmotividade que 

acompanha, seduzem muito ci 
assistência apaixonad: 

  

    
a acção pers 

feita de qualquer jogado po; 
mas se a é enviada às redes e O ser 
guardião a ou segura mi estilo onde 
transparece sicismo das atitudes harms 
nicas, reboarão os aplausos em trovoada de 
entusiasmo, firmando a vibração acorde do 
sentimento popular. 

como em quási todos ps 
a Continental, o guardicrades 

é uma das figuras dom 
nantes de 
a primeira; exig 
tudo, isto é, que del 

    

    

    

  

  

         

    

     

     

   
     

    

       



     

         
    

   

    
        
   
   
      

     

   
     
     
     

    
    
      

    

ILUSPRAÇÃO 

      vel. Na sua missão, assi 1 interpretad indispensável: classe física e classe mo- 
uma emocionante paree melhores  es- a de perigo, ral, pecialistas     

  

   

   
   

   

   

    

  

    

  

     

    

     

    

  

         

  

que requere do homem, a mais dos dotes natu- À qualquer jogador é lícito um momento de portu- mais de agilidade e decisão, distracção sem que mesa 
tima soma considerável de daí advenha para o aqueles valenti; upo prejuízo quem 

da-redes, vendo i mn cabe aproximar-se dos seus do- guarda-rêdes é grossa 
mínios o 5, cado a, concent 
avançado ii 

que trans- j sua 
pôs já te atenção no caprichoso viravoltear 
los Os res- bola, pois o mínimo deslise tantes de- corresponde a um mal sem remé- 
fensores e Às mais perigosas situações 
mo m dever lo sempre calm senhor de                      

        

mento do cônscio da importância do seu papel, con- 
isivo, se fiante no seu próprio valor, 
a frente, Dentro do rec! portal 
tro da bol; branco aberto para a estrada da vitória, êle 
sário, senhor absoluto. Na sua frente, os avan-        

gados contrários procuram por tóda a form 
lhe os domínios, ludibriando-o, e o 

edes, felinamente ágil, tão depressa 
para o solo à captar a bola que 

icamente se escap: 
pois canto, como se os vôos pelo football lusitano ; internacio. espaço, a entravar os desígnios andaciosos de em todos Eles há PR um projectil de alta trajectória. AAA AtO, sharA E to DR monia de posições, beleza estética ou per- 

choque 
física, é 

    

   

  

   
parecia nos louros 
colhidos pelo 

               bidois 
meses, O 
nal esc   sês Thom-      

   

  

    
        

    
      

      
      

  

      

                
        
              
   

  

   
        

   

      

    

son, i 1s  ingló- ição de aí ps on, viti a Anel. vigor; existe am ritmo lar feição de ati fudea io qu E rcha da bola e o movimento oponente do ESCassos exemplos 
pas s We Mito: guarda-redes, corpos que 0 destino coloua escolhidos de entre mil. 
oragem desportiva, frente a frente em intuitos contrastantes, Apresento-os para aque- 
«Contre Pimpossible, nul n'est tento, diz homem antepondo a fórça material o dina- les que e TORO 

5 franceses, e esta deve E poe ciocinado dos seus j não cativou 7 ainda é o ARE tece, e cata múxivia deve str insponta e o io À con gidéram ES 
due em todos os actos devem ter presente que resultante imediata de uma pio NE de 
faticam um desporto, portanto uma distrac- Tebral a indisc plinada e ns pes to Reflexas fulminantes, antevisão do destino. S Ep titmo, À 
Os guard » precisam, de resto, o E Ei E ira colhêr aplausos, entrar neste capítulo de á Sã EA não vo: 

loncura ; a sua posi no grupo, que o ho ária, Sm a 
je dê noção que é lan aca iu mein! evo óiia ão pol Ra Ron açe 

tompanheiros, fornecem superhuma- vivas de um Ases CDE 
de pugna Sr: 

    

análise 
meticulo- 

Nos anais do desporto há sa do es: 

  

- pectáculo 
Í exibido e 

  

páginas em que ós guard 
b ânticos de 
nas grandes partidas a certeza 

is quanta vez o porteiro q colher, 4 
       

epopeia 
internacion 

  

alhe    

        

  

    

   

íssimas dos. pr 
Dice da conceitos 

proporciona, 4 de que 
des frequentes de ofoot-ba 

em seus dons de * fonte E , 
tas privilegiados, á ã de arte e de encantamento, jôgo viril que 
O posto de guar exclui em seus 

dis rêdes é ciectiva- episódios a É. xa] 
mente 9 de maior res- à Ê ] 
ponsabilidade  atléti- 
ta, aquele que exige uma maior cultura física 
em busca de um equilíbrio de qualidades num 
indivíduo em que a forma só pode ser um 
fomplemento aperfeiçoador de uma classe 

     

    

decide o triunfo. Há defesas que 
de heroismo, há intervenções que 
res de oportui e outras visões 
inolvidáveis de esté 

Às fotogra s motas ligeirissima única razã de ser, formam, num esquemático agru mento” comprovativo, uma súmula das 
infinitamente maneiras de 
exercer a defender umas 

  

   
     

                   
          

       
       

  

   
    

       

  

      

  

    

      ntes dos 

        

Salazar Carreira,    
 



DR O e 
e 

  

   NE mr st q? 
      

EXPOSIÇÃO HISTÓRICA 
DO VINHO DO PORTO I 

Dj 

  

 



E 
NO TENXTRO 

Uma senhora observa a foilette de 
dama... 
lote ironteiro ao sem; e em seguida diz em 
Noz alta : 

= Aquele vestido custou, pelo menos, oito: 
guntos escudos, com 
= Novecentos! 

mente o marido. 

uma 
suspeita, que se pavoncia num cama. 

erteza ! 

  

exclama involuntária 

  

O jilho (7 anos) 
ma di 

À mãe: — Por se 
met filho. 

Porque é que se 

  

er que o tempo é dinheiro, ma 

  

gastar muito depressa, 

Gosta de mim tanto como diz? 
Que pregunta ! 
Que respost: 

Ela: 
Ele: 

    

    
Depois de fazer alguns 2 nes muito 

pronunciados no passeio que ia seguinido, um 
Sujeito bastante embriagado prepara-se para 
atray a rua. Parece, porém, mostrar-se 

E lssassossegado e hesitante com a ida e vinda 
dlos automóveis que 
Junto déte 7 
Venerável, trajando apropria 

  

em   

        

deixam de passar 
ra um indivíduo de 

nente, e que 
   grave e 

      

  

tendo dó do ébrio, lhe dá o braço, ajudando-o 

atravessar a rua. 
Comovido até ao fundo da alma, o pobre 

  
  

  

A AMPULHETA DA MODA 

    

À rem a AMiGA (encontrando 
Met jk DE visriDO COMPRIDO E NH 
No rôssr rio TaRDy   

(Do Panel) 

  ilor, é esten- 

  

diabo volta-se para 6 seu bem 
lhe à mão diz-lhe : 

= Obrigado! Vê-se que sabe por experiên- 
do! 

    

cia própria o que é estar embria 
  

Uma solteirona :— Quanto tempo julga o 
senhor que um homem deve estudar uma 
mulher antes de casar com cla? 
Um solteirão: —Tôda a vida 

Entre amigos que sc encontram: 
abes que estive quási a partir para o 

Brasil? 
  

  

acredito. 
À minha partida esteve mesmo por um 

cabelo. 
Castanho ou loiro ?, 

  

Ble:— Não tenho dúvida em admitir que 
eu não tinha razão. 

Ela ;-— Espero que faças mais ainda : admi; 
tir que era eu quem a tinha 

toma um gelado. 
bom 2 pregunta-lhe a m 

responde Bébé — é bom; mas gos     
tava que fósse quente, 

ORIGE 

  

QUAL FOI A 
DOS FARÓIS? 

O precursor dos faróis, tais como os conhe 
foi “uma 

tôrre, 
cemos, 

  

rande 
construida na 
ilha de Pharos, 

a de Ale h 
xandria, há mais 
de dois mil anos. 

  

  

Era uma das 
Sete Maravilhas 
do Mundo. 

A sua luz pro 
vinha de enor- 
mes lumes, que 

  

se viam à dis O 
tância de qua : 
venta milhas ad 
pelo mar fora. 

Entre saloios 
O vizinho, queria abrir um poço lá 1 

minha horta; mas ando a matutar muma 
; onde deitar a terra que 

  

cousa hei de 
tenho de tirar dêle? 

O vizinho! Que dificuldade 
Vocemecê mande abrir outro poço e deite-lhe 

à terra dentro ! 

    

tem isso? 

Um médico chega com atraso a casa de um 
sem colega que o esperava para jantar 

Não posso mais! — exclama, limpando o 
ão cabo de mim. 

  

Os meus doentes 
Men amigo, é a pena de talião. 

suor 

O Carlitos acaba de ser castigado pe 
por ter mentido. 

Na tua idade, disse-lhe esta, eu não men- 
tia nunca ! 

— Então, em que idade principiou a mamã ? 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

   

   

  

Eis a penúltima figura em evi 
seis com que a «Ilustração» compôs 
jógo de prendas. Que têm os leitore: 
fazer para virem jogar connosco e 

se habilitarem às diversas e tentadora 
prendas que lhes destinamos, a primeira 
das quais é constituída por um exemplar 
do encantador romance de Júlio Deniz, «As 
pupilas do Senhor Reitor», encadernado 
luxuosamente e enriquecido com a repro- 
dução, em tricromias, de formosos traba- 
lhos do mestre aguarelista Roque Gameiro? 

mente ós a publicação do 
respo: 

tas, dentro de um envelope dirigido à nossa 
que nos revelem 

e o motivo por que 
cada uma delas foi para a berlinda. Desde 
que acertem e dêem razões de certo modo 

+ engraçadas, pode 
tores ganhar aquele ou qualquer dos 
prémios que estabelecemos para o 

    

    

  

  
      

        

   

    

    

      

    

      

  

Nada há mais 
tores 

'á na berlinda? 
na berlinda? 

ácil, pois. Venham jogar 
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QUAL O ASSINANTE DA 

ILUSTRAÇÃO 
QUE VAI FICAR MILIONARIO? 

11.339 eo INTEIRO) 
LINDO NÚMERO 

É êste lindo número da lotaria do próximo Natal que a ILUSTRAÇÃO destinou aos seus no- 
vos assinantes ou aos antigos que renovarem as suas assinaturas até 15 de Dezembro próximo 

A LOTARIA DO NATAL DE 1931 
Tem os seguintes principais prémios 

1 de 6.000 contos — 1 de 600 contos 

QUALQUER DESTES PRÉMIOS, QUEM SABE SE O MAIOR, 
PODERÁ PERTENCER AO n.º 11.559 

Ea QUEM SABE? 
E SE FOR ESSE O NUMERO FELIZ? 

Pensem bem os leitores da ILUSTRAÇÃO no seu desespero se não se habilitarem 
e a bola feliz ser mesmo a daquele lindo número! 

A SORTE TEM CAPRICHOS! 
E o que é preciso fazer? Apenas assinar por 6 mezes, pelo menos, a mais bela, a mais luxuosa, 

a mais categorisada publicação ilustrada de Portugal a 

ILUSTRAÇÃO 
de que são colaboradores os mais notaveis escritores portugueses 

pertencer ao número do mc premiado com o 2.º prémio. Estabelece-se apenas uma Para dar direito ao prémio 
excepção para à hipótese de ao nosso número, (ao nosso lindo nosso bilhete 11,539 (que lindo número que êle é) « 

preciso que o assinante tenha o número igual aos três algarismos 
finais do número contemplado com O 2.º prémio. 

número 11.339) pertencer o 2: 
caso, € Só meste, regulará o número contemplado com o pri- 

prémio da loteria porque neste 

ENTO meiro prémio para a designação dos três algarismos finais do 
número do recibo de assinatura premiado, Supunhamos que o número contemplado com o 2.º pré- E 

E porque é necessaria 
esta variante? 

mio é o número 5.035. Nêste caso caberá ao assinante n.º 035 
o prémio que pertencer ao Nosso 11.339. Se porém a este 

  

nosso número couber o prémio grande de 6.090 CONTOS 
o Assinante reccberá apenas 2.000 contos sendo os res 
tantes 4,000 contos divididos metade pelas duas aproxi 
mações e o restante pelas seguintes 18 aproximações, as nove 
anteriores e 9 posteriores. Só nêste caso é que o prémio é 
dividido, Sc for qualquer outro prémio pertencerá por in- 
teiro ao assinante feliz. 

Esclarecendo uma excepção 

Como acima se explica, para dar direito ao prêmio que 
pertença ao n.º 31339 regulam os três algarismos finais do nú 

Porque se assim não fosse o assinante que tivesse o n.º 
e todos reclamariam êste número) levaria a vantagem 

de compreender 
Conclusão evidente: 

Assina-se a ILUSTRAÇÃO levando-se par 
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variadíssimo de assuntos que a todos inter 
  

album precioso de magníficas gravuras, admii 

revista verdadeiramente nacional, aonde colaboram 
  

  

  

os mais ilustres escritores portugueses e... ainda 
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ou não 
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cava entre ambas... Depois, os bailarinos de 
salão arr aram um black-bottom tão cons 
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Eat das suas pres 
erências. Como, poré 
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Mas, então, para que perdem tantas horas 
no boudoir, aperfeiçoando e aumentando o que 

  

ureza lhes concedeu, e para que obrigam 
a eriar toilettes novas e futili- 

do pelo 
as amodista 
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+ se tudo isso fica ofus   

desarticulamento dos seus membros ? 
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E, quási sempre, 
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  fantoches, divertirem e darem alegria aos me- 

ninos-homens? E, talvez por isso també 

  

  os homens lan fora as b     mecas que já 

  

lhes não agradam, 
Beatriz Delgado, 
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Está doente 
com Sezões? 

Experimente o 

FEBRICIL 
Se tem amôr á vida, tome-o 
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Medicamento contra as Febres Palustres 
Não contem quinino. — Todos o podem 

tomar sem receio. — Tónico. — Re- 
constituinte. — Aperitivo 

  
  

Á venda nas principais Farmacias 
e Drogarias 

Centos de testemunhos insuspeitos á disposição 

dos interessados que os queiram examinar 

COMPANHIA GOMERGIAL DE QUIMIGA INDUSTRIRE 
Rua do Carmo, 15, 1.º — LISBOA 

Telefone: 24580 — Telegramas: FEBRICIL LISBOA   
  

Depois das Compras 
subsiste talvez uma leve sensação de cançaso, 

  

CHÁ HORNIMAN 
Sômente em pacotes 

de 1450-125 e 250 gramas.   
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Excelente para convalescentes 
Alimentos eâdios e adequados é o mais necessario 

para as pessoas que estão recompondo-se de uma ern- 
ferimidade qualquer. E! o melhor meio que tem o con: 
valescente para recuperar a sua força e a sua energia, 

A Maizena Duryea devo ser parte importante na” 
dieta dos convalescentes— crianças e adultos, E! nu- 
tritiva, fortalece e fortifica. E! deliciosa! Ha muitas 
especies de sopas, molhos e doces que realçam mais 
quando são preparados com Maizena Duryea. 

Permita-nos enviar-lhe um exemplar do nosso livro 
de receitas contra o «coupon» abaixo preenchidos 

MAIZENA 
DURYEA 

CARLOS DE SÁ PEREIRA, L.24— Rua dos Sapateiros, 
115, 2.º—LISBOA 

  

E» Gueira enviar-me um exemplar, gratis, do seu 
vro de cozinha, 

Morada,. 
Localidade ..    
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

  

   
   

COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 

OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

ANRODE OURO À MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 
LIVRO DE DURO, DAS FAMILIAS DASTATANAAS 

GI8O RECENTAS         

  

Obra de E utilidade para ud a gente 

No LIVRO DE OURO DAS dica 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

dividi 
À UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 
EM PERCALINA A CÓRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 
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ALMOADACH 
BERTRADD 

Fundado por Fernandes Costa e coordenado 
por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO 

EM PORTUGAL 

Estoril-=Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINGARE 
É PISIOTERADIGO DO ESTORIL         

    

     

       
   

      

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc, — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

Um grosso volume de 384 paginas, cartonado 10800 
Encadernado luxuosamente. - 18500 

= 
33.º Amo — 1932 

e, 

Á venda em todas as livrarias 
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Assinatura especial de cada número saído mensalmen 
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HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA t 

PUBLICADA SOR A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ I MPAIO 

Da Academia das Sciências de Lisboa 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Avonso Lors Vizixa, escr 
AFONSO pr Donntias, da Academia das Sciências de Lisboa 
Agosriwnto DE Cauros, da Academia das Seiêncin 
AGosrNHo Fontts, professor da Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa. Alano Nives,” escritor, Conservador da Miblioteca do Congresso da 
República móxio Buão, da, Academia das Sciências, director do Arquivo Nacional 

Sciências, escritor, director da 
s de Lisboa. 

isboa. 

João Lecio DE AZ % Anváto, da Academia das Sciências de professor 
irector da, Niblioteca € istrador da 

de Coimbra. 
demia das Seiências de 1 

rs, da Academia das Sciências de Lisboa, professor da 
Faculdade de Letras dá Universidade de” Lisboa 

Josk eira ve VascoxcHos, da mia “de “Sciências, professor da Faculdade de Letras da Universidade de Lishoa, director do Museu 
Ethnologico, Seiências de Lisboa, 

et ml nc 
Arquivos Nacionais, Director da Escolá 

Seiências de Lisboa, Presidente 
MANUR DE OLIVEIRA RAMOS, professor da Faculdade de Letras da Univer. 

Lisboa 
Maxvit DA Sityk GhO, da Academia das Seiências 

cias de Lisboa, professor 
“do Instituto Superior do Comér boa, 

P. M. Lunango Conuio, da Academia das Sciências de Lisboa, Conservador Director “da Secção de 

pos. Sutmos, rofessor a. Faculdade de” Medicina da Univ 
de “de Lisboa, Ricando JonoE, da Acadeíbia das Sciências, professor d 

Mesiciza” da. Universidade de Lishoo, Director Gerar" da 
Públio 

8. Cost Sustos, escritor. 

EpiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(FORMATO 32x 25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PAGINAS, 

ÓTIMO PAPEL COUÇH; 
MAGNIFICAMENTE ILUS 

E CONTERÁ 
biografias completas, retratos, vistas, cogtumes, mou 

, rostos de edições raras, manuscritos, miniatufas. 
e fnclmiles de qutógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a côres, 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 
se Felne uma tio completa e curiosissima documenta 
ção gráfica 
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As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sclências de França. Versão poríuguesa autorizada 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

  

DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

—A RODA DA LUA, 1 vol. 

A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, + vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—14 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—24 parte—O deserto de gélo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol, 

AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

lis VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.* parte— América do Sul. 1 vol. 

10—2.+ parte — Austrália Meridional. 1 vol. 
1—3.º parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 
parte—O homem das águas. 1 vol. 
parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141. parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte — O abandonado. 1 vol. 
163.4 parte — O segrêdo da ilha, 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
parte—O correio do Czar. 1 vol. 
parte— 4 invasão, 1 vol. 

O PAIS DAS PELES: 
parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
parte — À ilha errante. 1 vol. 

2— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
22—AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol 

HEITOR SERVADAC: 
23—14 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
parte— A viagem fatal. 1 vol. 
parte— Na África. 1 vol. a—a 
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28—-A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

29— Ras GR TENTOS MILHÕES DE 
EGUN, 1 vol. 

AOS DE UM CHINES 
'A CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
* parte — A chama errante. 1 vol. 
* parte— 4 ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
* parte— O segrêdo terrtvel. 1 vol. 
parte— 4 justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

35—14 parte— A descoberta da terra. 
* parte — À descoberta da terra, a. 

37—2* parte— Os navegadores do 
XVIII. 1.º vol, 

38—24 parte — Os navegadores 
XVIII. 2.º vol. 

* parte — Os exploradores 
XIX. 1.º vol. 

4034 parte— Os exploradores 
XIX. 2.º vol. 

4—A ES ROTA DOS ROCBINSONS, 
1 vol, 

Sie 
ga 

do 

39— do século 

do século 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 
KERABAN, O CABEÇUDO: 

431.4 parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—24 parte— O regresso, 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—08S Ea as DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol 

MATIAS SANDORFF: 
47—1. parte— O pombo correio. 1 vol. 

* parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
3: parte — O passado e o presente. 1 vol. 

senso NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 
vol, 

mos BILHETE DE 
* 9:672, 1 vol. 

enonur O CONQUISTADOR, 1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—14 parte— O údio de Texar. 
54—2.* parte — Justiça! 1 vol. 

LOTERIA 

1 vol.   

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
* parte— 4 escuna perdida. 
* parte— 4 colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
* parte—Os filhos do traidor. 1 vol. 
* parte— O padre Joan. 1 vol. 

1 vol. 
1 vol. 

so = 
s— 

58— 
= 

60—FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCAB! 
* parte — A despedida do novo conti- 

mente, 1 vol. 
6224 parte— A chegada ao velho mundo. 

1 vol. 

ER DO CAPITÃO BRA- 

1 vol. 

6r— 

63—1. parte A procura dos náufragos. 
1 vol. 

64—24 parte— Deus dispõe. 

95—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLIC) 
67—1. parte—A cidade dos biliões. 1 vol. 
68 —2. parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1. parte— Viagens aos mares austrais, 

1 vol. 
a parte— Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CR TEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
parte—O filho do coronel. 1 vol. 
parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NATERAÇOS, DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NAVERAGOS) DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

7w—0 RAROL, DO CABO DO MUNDO, 
1 vol, 
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HISTÓRIA DE PORTUGAL 
POR 

ALEXANDRE [JERCULANO 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

em 8 volumes no formato 12><18, impresso em esplêndido papel 

POR ASSINATURA * O pagamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta. À 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. | 

CONTINENTE E ILHAS —incluin- | vada, à antiga portuguesa, com 
do despesas de correio, cobrança | | 

| 
| 

folhas pintadas, a encarnado . . Esc. 27800 | 
e embalagem, cada volume e bro- 
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Idem encadernado em Dsrealina com 
ferros especiais e letras a ouro . Esc. 16800 

COLONIAS PORTUGUESAS — Pagamento 

adeantado — Incluindo despesas de correio, cos | 
brança e embalagem, os mesmos preços do | 

Idem, encadernado em carneira gra- Continente e Ilhas. 

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 
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